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a libra a 40$196, o dr,llar a 8$430 ! 

o franco a $331. O !:!1ll réis omo 
fol vendido a 4$56'1. 
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Está de plantão. 1,01"', a pham,a 
ela. Almeida & Simeão, ma Macbl 
Pinheiro 218 . 

A maxlma tJ, rnnr:im etrica de hon- • 
tem foi 30,7 e a. rnlnim;,,. 22 ,2. 
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Documentandoaem reitada 1n1str 
~ da trai çao e o cangaço ·------= 

-----------~ 
I Os transes da miseravel deserção 
!~-~--............... Partido que ,. tudo 

do sr João 
lhe deu 

Suassuna do 

A traição inopinada de ,João Suas­
suna bem merece um capitulo espe­
cial . Nos annaes politicos da nossa. 
ter r a jamais se registara exemplo 
egual de felonia partida ria. Esse ho­
mem que tudo foi por obra e graça 
da politlca epltacista. alcançando até o 
mandato de p residente do Estad , 
preparou-se para abandonar essa po­
litica nas vesperas de urna !neta rlC'i-

tor;,I rri, que se apprll~\·an1 p'lra tidas 
as energias "" ,,-,,1 s as lr,iJdaclrs . Aco­
corou-se na ''!Cai:i sub1ti>1'1r1ür rr­
tornando ao ,;cus mstmct">s prin11-
tiv0s df:' cap.;:1c"iro. "'ll,danzanno­
~e com to~r r n ira na i,1Hstitl;i ar­
mada contra a no ·sa trrrn Quanto 
.an anliro rhefe ele Prmce:rel rrs~ G<'S­
to surprehendia menos por se tratar 
àC' um individuo illctrarto e l:>rnnco, 

Uma significativa ílomenagem ao 
Presidente Getul iO Vargas 

A officialidade do 3 .º Regimento I 
de Cavc1llaria o~xercr.o Nacional I installado em São Borj a V1õitou, 1n- , 

corporada e com o seu c ... n1 m an -
1 dante á Í !'ente. o can à id a to . 

d a Alr ança L · be :=d 
PORTO ALEGRE 8 - •ServiçlJ es­

pecial> - Informações procedrnt.es àr 
São Bona dão noticia minuci'>:a das 
grandes homenagens de qur naqt•Plla 
sua cidade natal tem sido aJ,·o o pre­
sidente Getulio Vargas. 

As autoridades argentinas da dda­
àe que fica fronteira a São Borja en­
dereçaram cumpnmen',es ao dr Ge­
tulio Vargas. sendo que o prefeito tex­
tualmente declarou: "El .;ran pr~-1-
dente de cuya honda cultura y sabi­
duria, el Brasil tiene las mas justifi­
cadas razones para tener la e~peran­
za de un porvenir de fratemidad c'>n 
las republicas hermanas de HL~pano­
Arner ica." 

A cidade de São Bona está repleta 
de pessoas gradas que se r.,.v,,zam 
numa a::;slstencia carinhosa ao ca <ll­
dato victorioso da Alliança LibP.rnl. 

Hontem realizou-se uma grande 
man ifesta.cã o popular ao dr G<'tulIG 
Vargas O orador que saudou s e:-c., 
disse que a sua palavra se elevaria es­
colmada de quasquer resaibo:; da por« 
fiada luta que travaram as duas ml'n­
talidadeF dlvergPatP-s. a reaccionarla 
P a liberal Affirmara-se amplam.,nt.e 
o t r lurnph o com pleto do candidato do 
povo. De 15 de novembro ao meio dia. 
Pm dian te só existiria no Brasil um 
candidato eleito pelo povo, um prl'Si­
dente que os situacionismos do Rio 
G rande do Sul. dP. Minas I' da Para­
hyba Junto com as 0pposlçõcs de ou­
tros Estados empossariam sol('nnr­
men te . 

Não precisa pedir ao prPsidl'nte Ge­
tulio Vargas que foss,. mai:;nanlmo 
para com os ven cidos: é do tempera­
mento ga úcho o repudio ao orho Ell<' 
mesmo, G etulio Vargas. d tsséra. "Só 
o amor const.roe para a Etermdade ". 

Gr .. uho Varga::; r-:: ta;ia --ir1'-a P '",rn,~ 

rlei•,() prla ,. n•act,. 11:icv,·"1 0, ue J.~­
verá ,.Jr'!-'0 6 d,, 13 c.r ll'1''t'r1'1ro :--nrá 
uma minori2 dr~a;n~);ir,:, ;,ri? opi­
nião nar·It}U], n Crf't1l,P c)f' 1)1!(' po(lrn\ 
lf'var a G-.lho ;i C""Jmrd ,, rr pr~:;er.t.arla 
até .,._();''' 5r 'J ~· . r' ·_1 .., r• il ; l<.' T"ilt,..s 
e o m-' r1...is'ar,;2d0 .... P"'i'1 d) f~rcJr,·;rJ 
s;o·t-n,... r~c1,-,1al CcrtJrlf'l ... ,/1 '!1i" o l:r 
.Ju] 'J rr;•~~ ,.. ,6"11.:. Cf"l"nr-,Il"h r, c[f" 

' empr"1~ .vta i,·~o 11til·tr,, · · 1' t.1n1as 
cta no· - a r·u))'r;:nri;i 

P0rém ?; ··~r,J~ri,.. ,; 'PJP ~··t ~n1"'Yj t,9-í­

ump ,:1_1,._.::: r0r1 \7rlt1''" v~ ta.::, r cr,m 
a Al'1anr;;, T,11:-rral 

Er~ da.t:'Ul!:','l Í'JÍ Í"''flan1 r-n1, ~l'-
pJ:tur:l!do 

Unt"' r!"'!.5 h0tt1rn~;;r~ - m~n r,1gn1-

ficat1vas foi, sem duvida, a quf' Jhn 
tribut2ram ,.,~ r,ff1ci3r5 rh '.l Regi­
JTiPntn e'" Gavallaria do E--ercil/J Na­
cional . TnnrJo á frentn IJ 6Pt1 c.omma'1-
dan,. majnr L<'onirlas Hrrmf's ''ª 
Fonsrr·a, os offir,";,"s inr;orpr,rarlos fo­
ram aprrsentar r.umprim<'rtos ao nrr­
sidrnte <,pt.1110 Varg:11,. 

R.u·el>!r!"'!J rm '1urlw,,,·h, prt'viamrn. 
1,e 11 ar,.aq·, ~ olf1r·ian,; prol11ng;,rnn, 
a s11,i vi,it., par:, a]Pm rl0 limif,, pr0-
toeollar. O rnf'<mtro foi co1 dialisslmo 
r m<iis 11ma Vf'Z o sucr;f':<.~or do 1,rnhor 
Wa hlng:ton L111 trve 11. prova rl~s 
symp~U!las com (Ju<' r:"nta no b"lO do 

I Exf'rrito Na<:lonal. 
Tar, ntml~ df'í<'ITnc1a r prova "" S'l· 

hdane<laclr do 3" flrg1m<'nto dcn mo­
tivo n 'l""· rctrib11rnd0-a, n nrr•·id<'ntr 
Gctulio Varga<; ~r,ornpanh:•d'l d<' ,·u;, 
,:ym:i f:unilia f'lGfl' "IJ ri1rnrll'l d~ -
q11el1:, u1Jir!ad<' do Exrrr,Jto. 

J·'r,r;,m-lh<' ali nrr'"larJas hnnras mi­
litar" , trndr:i o prr•,clrnt.r r.rt.11110 pu·­
r:0rrlrlo l.rJdas a" d"prnd•'llri~,; do 
qua trl. 

inrPn~h·PI 11 c<'rtns rrlnr:lplrir dr mn­
ral. para elle. d<' cr ri.o. mt1ito tn,ns­
cendPntcs. A attitude de ,Jo,10 Suas­
suua. trazia. porrm, 111 uito ma tnr>'s 
razões para cst.anl'<'er todns ~s cons­
ciencias. porque. on con[nnto rnm ;, 
gen te civilizada d· cidades Na dr 
esperar '}Ue se ho11vrssrm pol1rto as 
arestas de sua pwr:hos~ ce tr~l:>11-
quriro . 

Que remos dei'Xar nr-st,a cn11111111a fi­
xada com documcnws. como um es­
tigma. a attitucle ~e~i:e político. ruía 
ascenção se fez na nossa l~rra cn~re 
hymnos ento~dos o senvlor EpiL,;1c10 
Pessôa, que ai;1, •rdava ap<'nas o 
momento de trail i. como t:·aiu. 

Em 22 rle fever:>iro, o ~.r p,·esid 0 nte 
Jo::io Pessoa r"cebn1 no sr. Jo"n su­
assuna r:, ::;Pi;;uintf' 1 rlrr.ramma 

TAI'FROA Z.! - 'Para atalhar 
qualquer Juizo 1nfoeno ri ue a fim 
de at!.enrtPT a •lc.;<·jos rl e amigos 
f:' rnmhat r !lío. aprr'''"'I• 
t.ei ml' a vuis"> !!. df'n11tado. irnrdo 
e indii ferente a te1 maior ou me­
nnr w1la.ção, s<'r nu n'in rl"c~nhe­
ndo. f;;,uctaçi;cs C')nJi· es - " • -
a~3Hna. 

Apés cr,sp dcr,pa,.iio. o chrf,.. ,;,, gn­
,·êrno reccf:lcu amda, li"> lngar .Jo,,zpl­
rn, ondP se rnnon' rava f'm .ransit.o. 
rJa sua excur,fio p<'IO intC'rior, a Sf'­
ruinte r.art:i. 

TAPEROA. 22 d" fcVPJ-riro d" 
1:J30 Amigo clr .. Joã'l Prssn:o 
Confirmo os r!tzPrrs elo Sf-'V'Ui!lte 
trlcgramma cxprcliclo hoje para a 
capital. "Parn at:1lhar q11ak1u"r 
1uizo informo CJIIC nw aprcsPntri 
para atlendcr afJs dPstjos dr ami­
g0s P combatrr Octaci!Jo ... Acrrcs­
centci ser p2ra lllim mc'ilff'r"ntr 
,·rncer ou não, f"I ou ni'.1 1cco­
nhecidri. Pen:;o nào pre.1uclic;,r a 
r,rnpa official, rom 1112iniia r,Prt;i 
r ab3'lluta sobr" 8 da op:Joziçãn 
Também ~ó ell'it..o Msim, com Ps­
f0rço e• r.lf'mentos proprio:;, clr-'f'­
i"> volt ar ao Congr"sso Nacional 
Qui1.lqurr CJU" ~f'ja a fórma pnr 
QUI:' PCOC mmh·1 attllud., MI­
NHA FAMTT,,A NO T~n-ETRA E 
GA1'0LL CUMl f1.IRA A P ALA­
VRA DA nA l)rs~JO (jllP vcnh~ 
fazrn,10 boa via !'111 Do amíco 
r!e f'lll))rr . .loã11 :S:u,, ,sum,. 

l\r> t.cJ,.~ramma ,.. {1 r·, · " rc:;pon­
d<'l! o H prr;~idr•nt .Jn:,,, Pre<;n:• r·om 
n ~' rulnt.c 111i 11,a: 

'A lll ..... o dr .. 01q f'1 1 1i:; 11nq, R1. 
rl'b1, d'· p.ir- ,R":fm ,.r:i ,Joazrtro. d;,s 
rnão'.; dr 11 m sc11 r11nha rl o, sun 
rart:, ri<' 2~. ria nrt,, nolic1;1 d<' ~u. 
;lprr·snnf ir.(1.r,, í")!ll'l randirlH f O 
:.1" 111",n. 11·) 111tu1Lo Clf' u,·on1bntcr 
r1r:L~H·1liq'', Q11,~ t,•1110,, nos con1 

OC'l ,c·1Jh, ; ,' dr 1111, p;i ,t 1dn advr>r 
J. ,·.11H:ld.iln;1-·r. c·omo fez o dr 

( '.orrl'b r ,ima. r v1or• fnic-r ,, T<;rJ u . 
'l ·,i,., Fr•rn;.1 11dí':.,, r~,..}1 rrrn1,, ,·otn 
D n 1rha" ,.,,..p, 1 rr ll\ trr J,...,, c1rrr 
•r·r,tanrln J>') r • ,·h11j11t aft 11 m<'i 
q 11 r n ,~11intn lo~Hl' Íi~~1rl:;1 J1l' l"H r,ei­
r' p11fado pr l,, rninr,rlP J\rr,1r;nci 
,i ch apa sozinho, nr,rq11r 0 Lyr~ 
s~ u a mli;o lnt1rnn, com .J GU" ca-

lllrh r J. c1rnrlo. con1 a f'XC'lu::;ão ri o 
():~r;,t r, •;e: srnt if.~ •1 1 ,n,tl assii;11an· 
r!<J ·,• Para evit.nr C'Xploraç;Jc>ll dos 
adw~snr ios. no momento, tomP i 
" m un co:no chefe do Partido. a 
rrsponso 11ilidaclr da aJFCSC'nlação. 
ronfio n o cru critl'rio e por is. q 

prç">-lhe q1 1e prnse. sem suggrs­

lôC's maldosai; dois m o·n r n tos no 
(JIIC' rsLá fazt>n do. LPmhre-se rlc 
que nós r"n,irJC'r6:nnr, inrtiscipli­
ra (] Uanclo c0rre l!gionarias se in ­
sunnra:n co,1lra n sua ca1vlidatu­
ra ~- prrsirtC' ncia, do EsLado. e por 
''"'º n,"smn f1P1-:1 drs~i',uld0s das 
. uns po;;iç,-,rs; l"inbrr-s~ dP q1w 
r:r "Ulro mod,, n:in p<>de ser con­
r.iden;d~ n 'iC':t a::t,,. ap1·cs0 nta~1-
do se C"l110 c;,1,,Ji,1:1 to '1 ·ulso. o 
n,,(' ir: 1 r .. .., di ~'"' ... r"t "'") n .. ·atesto 
'10 J'("Cl)Jvid", r 'l' l" llS S UrtS solicl ­
tat:óC'H rl"'J t1nii~""5 pfl ·a a 1·cumu­
larçm ~l"ffr• <: i ll'l SC' lt non C, 
s1.íf1·,i.,.in· ow n ,o ,rio dei'!> . nias 

do pai L1ci11, c0n1 racrificio dos 
P ·rt. <l" c:1~1 ;, ·-.:itlo .i ibcrda ­
dr n,:1:1 i n ãti n,1lr1°' :_~onstit.ue 
;·, '1\'t ., '--·.~·v·1

') ~ r'{!i .. l1"'i 1a parti­
r! 11,n; C' )l'S J , l , lí,f' r S[<('S a.inigo.s 'JUC 

a c~f tn ,. ôli rc:'1cl ',1d0s C deixam 
o sr;1hr,r rm m:í. P">5içã0 no seio 
da r,nsGn 11 ~rp,ni;içâ"> política. O 
frni1or nft 1 !oi ,,.t,:·a<lo dfl ch~pa 
por nrn'n1rn moti'IO que o dns­
rl1111rc. AfH::i 11-1,e de tnd'I a acti­
\'i,Jnrl pn1i'ic·· neste momcnt.o cm 

• 

Cf \1" 11rnh11m cntrrllgin11ari0 ti, -
v1,1 fwar df' braro:,, 1;1uzar!0:,; 11ao 
q11i?: pr<'s'ar nr,nh1 tm a11x1 li0 à 
1\ l' ia•1çn; di11ia aos íntimos q , 
n ao queria saber mais dr n0lit,c 1 

e (JUC r.Jk~ t.ornasscrn o rumo q •. 

r n tPn rle~srm . Assim, entrnd1 nã, 
incluir o seu nome en t.re os ,·~n 
cli datn:,. m as n'\n con s<·nh, p~ra. 
n:10 pPnrn ttir exµ lmaç rs contra. 

11· s a:"l b0s, n~ mel ns? 0 do Massa 
c·nib'lrn todo o esforço h :n·1<lo F; -

1.::i va e rst.011 cC'rt.o ele íJll" ~ 110:..­
,,,. ,1crcmiaçáo poliLJc,, e11 qual -
quer tempo que o s 'n,1or 'JU"ir:1. 

tr?h;,'har por rlla, não lhe l'l<'"' rú 
ei rq rcsr11tação a ([li" tem clird· 
t,, O Partido. drn tro c1.. ':U rto 
'fpar<) de tcm::,n. d"ll lllC' 11"ln. 
Drv11J. r.0rtanto. ezp,.rar t.orlo o 
srq " f;irço Esto•1 bem Cl'l"l-"> r , 

riue. rm r0:1sciencia, C'.'lncorrt~r 

ta occa~lao 
:;,nligc· norso~. d.~n0!; <' ,•sforça­
dr·s, q11e prcc'sam l,<:r aUcndid-:s 

cm svas justas a~p1raçõrs A11e­
snr dP trr afhrmaclo cm 11a car­
I a. que ns S<'US parent.es em Tei­
xc ira e Catolé do Rocha rC"speit a­
r iam os compromissos assumidos 
com a Pa r tido, acabo de receb'!J' 
le legramma do dr. Duarte Dan 
tas. dizendo que está solidarlc> 

CContinú::i na s• poginn) 

t r ali at/ 
Os jornae" reaccionarios publicam a 
for1nula de uma reconciliação repe/. 

lid:-i por todos os "/eaders" e pelo 
espírito líbera/ do paiz 

Jornar:i rr11r<' lrinarioG d:i metropolC' 
d:1 f'Ppuhljrp ~rnlJ~m ,,r p11hl!rn.r a 
féirm11J,1 dr 11: 1 ·,ccordo snhrr ct1J;1s 
p%~ibilida de~ cl<' ,·ir.M, r faicm prn­
,.nosticos. N:•cl~ mrnns provavrl, po­
rhn. d0 q11<' ~ l'la iJilJrlade def.sa i;o­
Jnç;H> nri mnmrnlo polillco 11 q11e nr­
rM,l ,>1 n 11 n pa1z. porqu" nm 11rcórrlo 
~rnn fl lnl<'rnnr11 p,,ra com lt b:1<•rh?-
11:i l dl' 1 r • ml,•i,. clr vlr1lrncia !' ,, hus<l~ 
co11 t 1·11 " ron:,cl • nLi:• dcmocratic:i do 
Brnsi l. rm q1 1P sr f.rnn .. Iormal'1m as 
('i<'it·nrc, r] r, cl1:1 ]" n ni; F;~t.~cln:< c11 \os 
1;ovrrnnclorr•r nl' prnn1 11tei~1.1m prln 
cn n clid:1f.11 rn .J11 llo PrP~Lr~. 

º" cr·1ncl1·:; vnl l.ns ela Al lla n ~·~ l ,1-
hPra l r:;(.:,o rrnlrn t,1J movi m r n to con­
clhntnnn, q 11<' 1wrln t;il lpn rJ.• ele 1.n­
doi; s prhrn lp lor. clr rr• n nvrir,fJ o JJO· 
li l lc;i, pr, ctpltado~ no f. r iun,plm ln ­
ron l.<'EI 1 \ ( 1 rh llOl•SII C'll llS!l. 

Demm, ;, sr,::nl r n tr legni n1m n rnn­
tn1cln 1•ssc• ln vrro, i111 r l boato de 1•r • 
r:ôrdn: 

n rn. 17 í•'· , t.,-. o sobri? u posiib1 -
lictar!f' dl' um ·IC 't'OJdn cr, 111 ~ Ali! •n,;a 

T,ib<'ro l. visando o 1-cr0nheclnv:mto 
posse do presidentl' da I "Pt1hl'c 
M'lll 11C'nh111n barulho. 

Por esse :iccôrdo. que fn l d!Yulg do 
por um jorna l reaccionario. ser· o ob 
srrvadas as se,uintes ba<rs, pu re e 
npaz11;uamento pollt ico 

1. • no R10 Gra'1rtn dn Sul serla'11 
rr<'onhrcidos todns M c·111d1dat.n;, repu­
hlic:1110:; f' ll brrtadores it sennton ( 
d< puluç:1<, 

2.º -- Em .Hi n?r. n si111nrtoni 0 ,n 

frrin 111n r-rnartor e imt.C' drp11t:1d ·, 
dnnrto-sP fl Co11C'rn l.r,,r;,1 n Cnrn;rt 
rlor,1 o~ r :,t·,111.es 17 log,1 rr5 11 ~ ha n ­
c1rl~ cln C·aru;irn , fi rnnrlo 1rn I' r,. 
M 11 í •cl l!clad<' d~ 111r! 1C',ll ' 20 n ir e 

rt,• :;,Jt, cl1"1 pa II fim clr ~en m n conlie­
c1rlo:,. n <11minclo ns 1-r;iccion u io~ o 
r'lmpromic o ctn rrUradn da r,an ctida 
tnr 1 M<'IIO Via nna {1 prc:;idri,ela do 
1,;·;lpd,'. 

:i · N r r>rahyba 1. cndc lr ~rn:.-
tor1•ll flr.11rlu com n .it,ua r inrJir;mo 'JU' 

tcri;i l.res depu LPdos. <'n1qua 11 to d · 
~"ri,• m dadoG :'1 opi:,o· !r,ao 

o 
hontem, 
p ,_ .. essoa, 

resultado rompleto das eleições p1Psidenciao.~ neste Est:1do, apurad 
é o seguinte -<J etulio Vargas, 32.098 vota r; ; Julio Prestes, 9.994; · João 
39 .11:! votos; 'lital Soares, 9.966. 
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· R t O IS T. O Saldo do dia 17 . .. .. 

Recolhimentos áüos no 'fhesoi..­
souro no dia í8: 

4 889 :6068344-

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

O menino Estacio, filho do sr. José 
Xavier, rommerclante nesta ci de. 

FAZEM A1'.N "trOJE: 

A menina Maria de Lourdes, filha 
elo sr. Manuel Dantas Filho, escri­
pturario do Thesouro do Estado. 

O, . .J. de l\lello Lula: - Regista-se 
hoje o anniversar!o natalicio do dr. 
J. dç Mello Lula, cirurgião-dentista 
nesta cupita 1. 

Sr. Jo~é Engenio Lins de Albuquer­
que : - Tem hoje o seu anniversario 
nuuillcio, o sr. José Eugenio Lins de 
Albuquerque rhele de secçio da Se· 
creturia da lnstrurçõ.o Publica deste 
Estado. 

A menina Maria Dirce, filha do sr. 
Pedro Barbosa, commerciante em 
Habuyana deste Estado 

A senhorita Maria José Torres, fi­
lha do sr. Manuel José Torres, func­
cionario municipal nesta cidade. 

A sra." d. Isabel Cavalcante Sobrei· 
rn, professora publica de Lagôa . da 
Roça, e esposa do sr. Alipio Sobre1ra, 
commerciante r agricultor alli resi­
dente. 

-e1 o,ila lâ..1 ia José da iha -
1 1 an corrr hojl' o na talicio da senho-. 

rita Maria José da Silva, filha do cel. 
Mt'lnuel Vicente da Silva, commercl­
ante e proprietario na Bahia da Trai­
ção, do município de Mamangú&.pe. 

A anniverserljnte se encontra nes­
ta cidade, a passeio. 

o sr. José Rocha Prata, musico dl' 
rorça PublicP. deste Estado. 

O sr. Eugcnio Baptistello, professor 
da Escola de Aprendizes Artifices des· 
ta capital 

NASCIMENTOS: 

A 15 elo corrente, nasceu, nesta ca­
pital, a menina Edinalva, filha do sr. 
Josaphat A. Barbosa e sua esposa d. 
Alice de Figueirêdo Barbosa 

BAPTISADOS : 

No domingo ultimo, foi levada i 
pie, baptismal a pequena Maella, fi­
lha do sr. Manuel Herculano, propn­
etario do "Salão Carioca", desta ca -
pital, e sua esposa d. Amella Al­
ves Herculano. 

o acto occorreu na Cathedral, ser­
vindo de padrinhos o sr. José Caval· 
canti de Souza e sua esposa d. Ma­
rietta Soares . 

VIAJANTES: 

Para Recife viaja hoje o estudante 
Ernani Ayres Satyro, que vae matri­
cular-se na Academia de Direito da­
q uella capital. 

Pela Recebedoria de Rendas .. 
J>elas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . • • • • . • • • . 

Despesa effectuada no dia 18 

Saldo para o dia 19 ..•. 
No TJ,esouro . . . . . . . . 
No Banco do Brasil .... 
No Banco do Estado da Para-

hyba ..........•. 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pltni do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife . . . . 
No B:rnco Francez-Italiano, em 

Recife ........... . 
No British Banck of South Ame-

rica, em Recife ..... . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Som ma 

2í :900$000 

97$243 21 :997$243 

4. 911 :603$587 

34:108$700 

4.877:494$887 
182:668$734 
&l:239$000 

7fi0:000$000 

720 :587$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1 . 000 :OOOJOOO 
100:000$000 
60:000$000 

4.877:494$887 

Montepio dos F11ncclonarlos Publlcos de Estado 
BOLETIM DE CAIXA ,, 
EM 18 DE MARÇO DE 19:lO 

Saldo do dia l 7 . . . . . . 
Receita de hoje, arts ... 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Som ma 

19:2~$080 
868 800 

20:097 '880 
2:400.·ooo 

17:ti97$880 

PARTE OFFICIAL baixa da conecta de seu armazem de 
compra de algodão em caroço em 
Araruna. - Deferido, pagando o im­
posto correspondente ao 1 º. semestre 

requerendo dispensa do mesmo impos­
to para um engradado contendo uma 
louza para bilhar, por ter vindo que­
brada. - Egual despacho. Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 
De Francisco Lino dos Santos, re­

querendo devolução de uma guia de 
desembaraço apprehendida pelo guar­
d:i,, fiscal de Soledade. - A' vist3: das 

Da Standard Oi! of Brasil, requeren­
do seja transferido para o sr. João 
da Cruz Pequeno, o lançamento da 
quantia de 44$000, referente a uma 
penna dagua, sita á praça Alvaro Ma­
chado. - Requeira á repartição do 
Saneamento. Archive-se. 

Go ern<> do E tado 

EJa>EDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 17: 

Despachos· 

Peti,,ão de d. Herundina Ferreira 
da Costa. adjunct:1 do grup? escola: 
"Solon de Lucena", da cidade de 
campina Grande, pedindo_ exonera­
ção de seu cargo. - Defendo. 

Idem de d. Joaquina Nobrega Cha­
ves alumna do 1 '. anno da Escola 
No;mal, desejando conti~uar os s~us 
estudos, pede que lhe seJa concedida 
u matrícula e dispensa de pagamen­
to da respectiva taxa. - Informe o 
director da Escola Normal. 

Decretos: 

o presidente do Estado, attenden­
cio ao que requereu o bacharel Dyoni­
s10 Maia, juiz de direito da comarca 
de Catolé do Rocha, tendo em v1Sta 
o laudo de inspecção de saude a qu~ 
&e submetteu, resolve conceder-lhe 
três <3J mezes de licença, com o or­
denado por inteiro, na fórma da lei, 
para tratar de sua saude, de·;endo 
dita licenca ·cr contada do dia 12 
do corrente. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar. u pedido, d. Herundina Fer­
reira da Costa do cargo de adJmacta 
do grupo escolar .. Solon de Lucena", 

a cidade de Campina Grande 
O presidente do Estado, attenden­

clo ao que requereu o dr. Jayme Li­
ma, medico leg1sta da Policia, tendo 
cm vista o laudo de Inspecção de sau­
de a que se submetteu, resolve con­
ceder-lhe três <31 mezes de licença, 
com os vencimentos íntegraes do car­
go que exerce, nos termos do art. 11 
d:i lei sob n . 531, de 26 de novembro 
(IP 1920. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar Manuel Costa do Jogar de vl­
gJJ do Serviço do Abastecimento d' 
Agua da cidade dí' Campina Grandr . 

OY!lcio: 

Exmo sr. ministro Godofredo 
Cunha, m. d. presidente do Supremo 
Tribunal Federal - Rio de Janeiro: 

Tenho a honra de accusar a cin.ular 
c;e v. r·xc., communicando-me haver 
sido reel~ito nr. se11são de 22 de feve­
reiro. presidente do Supremo Tribu­
nal F(deral pura o triennio de 1930 
a 1933 e de se ter empo.,sado e assu­
mido na mesma data, o respectivo 
exerclcio. 

Agradecendo a cortezia da oommu­
nicação, rt'tribuo n v. exc. os pro­
tc·gto$ de alta estima e mui dlstlncra 
consideração qur· SP dignou de !'nvl­
ar-me 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DOS 
DIAS 17 E 18 : 

deferi. do, de accordo com a letra G intormações, nada ha que defenr . 
d t De José de Figueirêdo Rangel, Mar­

do art. 2" · da lei 698, de 14 e ou u- tiniano Rodrigues rl.amalho, José Pe-
bro de 1929. A t · d Fi · ·d De Dyonisio Rodrigues da costa. reira Frade e n omo e gueire o 
requerendo reducção de 50%. n.a. cal- Sitonio, reclamando contra a classi-

d ficação dada no lançamento do im-
iecta do seu engenho no municipio e posto de industria e profissão aos seus 
Bananeiras. - Uma vez que O reque- estabelecimentos commerciaes em 
rentR pagou o imposto integral do seu Conceição. - · Dirija-se cada um, de 
Lngenho, nada ha que ~eferir · per si, em petição, a esta Secretaira. De Josué Gudes Pere1ra, no mt)S-

mo sentido - Egual despacho. Tribunal da F· Pnda 
Contas: 
De Manuel Cruz, referente é. con- Constou do seguinte o expediente da 

fecçíi.-0 de 350 uniformes para presos. sessão do dia 18: 
- Pag-ue-se a quantia de 700$000. 

De Augusto Gastão de Almeida, pe-
los serviços prestados á Força Publi· Petição de d. Maria Santa Cruz de 
ca nela auto nº. 451. - Pague-se a Oliveira viuva do dr. Miguel Santa 
quantia de 285$000. Cruz de' Oliveira, requerendo liquida.-

De João Serrano de Andrade, pelo ção dos vencimentos do seu marido 
rnterramento de indigentes . - Pa- até a vespera do seu fallecimento -
guc-5e a quantia de 100$000. O Tribunal reconhece o direito da re-

De o . Pessóa & Barros, pelo for- querente é. percepção dos vencimentos 
necimento de material ao Almoxarifa- liquidados pela secção de despesa. 
do Geral do Estado. - Pague-se a Prestação de contas apresentadas 
c1uantia de 379$000. pela Junta Commercial, da importa.n-

De castro & Cie., pelo forneci· eia de 20$000, recebida do Thesouro 
mente de material para a Repartição para occorrer ás despesas de asseio 
de Aguas e Esgotos. - Pague-se a daquella repartição. - O Tribunal 
quantia de 787.,.800. julga certas e liquidas a~ contas apre-

De Francisco Cicero de Mello, idem, sentadas. 
,clem - Pague-se a quantia de ... 
864$500. O Tribunal visou as seguintes con-

De Ignacio de Souza Moraes, refe- tas: 
rente á construcção de 3 kilometros 
c;a estrada de rodagem de Santa R!- De Rodrigo de Medeiros, na im­
ta a Oratorio. - Pague-se a quantia portancia de ú80~000, pelo transpor-
de 9:000$000. le de praças desta. capital a Patos 

De José Diogo Ferreira, pelo fornc- De Guedes, Junqueira & Cia., na 
cimento de 150 pares de borzegulns de 1 :344$360 pelo fornecimento de 
á Força Publica. - Pague-se a quan- material pará as obras da "A União'' . 
tia de 3:510S000 . De Montenegro Simões & Ola., na 

De Francisco Cícero de Mello, pro- de 12: 140 000, pelo fornecimento de 
veniente de material fornecido ás medicamentos paro. a repartição de 
Obras Publicas . - Pague-se a quan- Saude Publica. 
tia de 2: 698 240. De Francisco Cicero de Mello, na 

De Montenegro, Simões & Cla., de ele 2:698$240, de material fornecido 
medicamentos fornecidos á Reparti· para as Obras Publ!cas. 
ção de Hygiene do Estado. - Pague- Do mesmo, na de 864$500, referente 
se a quantia de 12: 140$000. ao fornecimento de material para :: 

De Guedes Junqueira & Cla., re- repartição de Aguas e Esgotos. 
rerente ao fornecimento de madeiras De José Diogo Ferreira, na de .... 
para as obras da "A União". -Pa- 3 :510$000, pelo fornecimento de 150 
iue-sc a quantia de 1:341$360. pares de borzegulns para a Força Pu-

De Rodrigo de Medeiros, referente blica. 
á conducção de praças da Força Pu- De Ign11cio de Souza Moraes, na 
blica. - Pague-se a quantia de.... de 9:000$000, referente a construcçií.o 
580$000. da estrada de Oratorlo. 

De Castro & Cia., na de 787$800. 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO D.A referente a material fornecido a re-

F ZENº partlçlí.o de Aguas e Esgotos. 
A A De o. Pe~sôa & Barros, na de· · · · 

, Petições: 379$000, refe1·ente ao material forne-
De Araujo Rique & Cin, requeren- cldo para as Obras Publicas. 

do restituição da lmportancia corres- De João Serrano de Andrade, na. 
pondente á differença de pauta no de 100$000, referente a enterros de 
despacho de exportação de 4.64.9 kl- indigentes 
io~ de algodão em pluma feito pela De Augusto Gastão de Almeidn, nn 
Mesa de Rendas de Campina Grande. ele 285.$000, referente aos seus servi­
- A' Me11a de Rendas de Campina ços conduzindo praças desta capital 
Grande p1ura restituir a importancla a Patos, no seu camlnhlí.o. 
de 122$800 De Manuel Cruz, na de 700$000 re-

De Costa & Filho, reclamando con­
tra a collecta de ind. e profissão 
lançada á sua fabrica de bebidas. -
A' vista do parecer do sr. chefe da 
2'. secção, indeferido . Archive-se. 

De Seixas Irmão & Cia., requerendo 
dispensa do imposto de incorporação 
para 1 cab,a contendo reclames para 
distritmição gratuita. - De accorâo 
com as informações, deferido . A' 2'. 
secção. 

De Lisbôa & Cia., requerendo dis­
pensa do mesmo Imposto para 10 e 
10% toneis de ferro, vasios, em re­
torno dos portos de Antonina, Para­
naguá e Manáos. - Egual despacho. 

De Joaquim Schuller, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 5 
volumes contendo um fogão e perten 
ces para uso proprio. - Egual des­
pacho. 

Da Anglo Mexican Petroleum Com­
pany, requerendo permissão para ef­
fectuar o pagamento do imposto de 
incorporação sobre 2 caixas contendo 
bambas cascantes e prementes, medi­
ante protesto. - Receba-se o impos­
to independente de protesto. A' 2•. 
secção. 

De José Diogo Ferreira, requerendo 
desembaraço de um fardo com cou­
ros preparados, independente c;o re~­
pl'ctivo imposto de incorporação. -
A' vista do contracto existente entre 
a firma peticionaria e o Estado, de­
r e rido A· 2• . secção. 

c;;l'cret:lrla da Se,:-urança e Assistencta 

Publica 

O dr . Adhemar Vida!, secretario da 
Segurança Publica, assignou hontem 
o seguinte expedlentt> . 

Despachos· 

Petiçlio de Wharton Pedrosa, soli­
citando guia de desembarço para o 
navio inglez "Navigator". - Deferi­
do. 

Idem de Eduardo Chadwick, paro. 
o vapor nacional "Victoria" .-Defe­
rido. 

Idem dt> Balthazar Moura, paro o 
"Ifapecm·u"'. - Deferido . 

Idem de Joaquim Manuel da Costa, 
para a borcnça "Veneza" - Deferi­
do 

Idem de Balthazar Mour,1, pa:·c. o 
vopor "Itassucê". - Como requer. 

Idem cio dr. Jayme Lima, requeren­
do passuport~ pora a Republica. Ar­
gentino. - Como requer 

---,orx 10----

NECROLOGIA De Pedro Chrlspinlano de Alcan- ferentes a confecçli.o de 350 unifor-
tnra, requerendo bnlxa da collecta de mes para os presos da Cadela. A<':ulemlco Carlos Albei-to de Aze-
scu bilhar em Ouarablre. - Deferi-
do, pagando o Imposto corresponden- EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA v~do : - Falleceu, a 16 do corrente, 
te ao 1°. semestre. DE RENDAS DO DIA 18: ó. rua 7 de Setembro, desta capital, o 

De Armando Freitas, requerendo Joven academlco Carlos Alberto de 
Folha de pagamento re~t!tulção do lmpo to de Incorpora- Petições: Azevêdo, filho do saudoso medico 
Do pe.ssoal encarregado dos servlçCls ção cobrado pela Mesa de RendlLII de 

de inslallnção do Centro Agrlcola de Areia por uma ma.china destinada ó. De O Passôa & Bnrros, ó. dlrecto- conterreneo dr. Manuel de Azevti,'10 
Pinc.lobal correspondente as semanaü ta.brlce. de Flaçlí.o Arenopolls, da mes- ria, requerendo dispensa. do imposto Silva. 
de 3 a 9 e 10 a 16 do corrente m~ localidade. - Junte o peticiona- de incorporação parP. uma caixa con- 0 extincto contava 24. annos de eda· 
Pague-se n quantia de 1:006$300. rio a prova de quitação do pagamen- tendo material electrico para uso par-

lo do Imposto. ttcular de seu soclo Oswaldo Pessõo.. de sendo alumno da Escola de En· 
Petições · De Francisco Maria, requerendo - A' vista das Informações, deferido. genharla do Rio de Janeiro. 

restltulçiio do excesso do Imposto de A' 2•. secçll.o. 0 enterramento do academlco car-
ne José Elias de Souza, requerendo exportnçli.o sobre 25 saccos de 11ssu- Do pa.dre José Coutinho, requerendo 

"A UN'iAO" 
ASSiGNA'i'iTRA.S 

SEMESTRE 

30$000 

16$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 

suas asslgnaturas. 

NOTICIARIO 
Serviço de febre amarella: Resu­

mo dos serviços real!zados durante a 
semana de 10 a 15 de março de 1930: 

Numero de casas inspeccionadas 
8.251; numero de casas com fócos 
82; numero de deposltos inspecciona­
dos 19. 034; numero de depositas cre­
ando mosquitos 87; Percentagem de 
casas com fócos 102%; percentagem 
de deposites encontrados com ovos, 
larvas ou nymphas 0,46%. 

Latinhas, cascas de côcos, etc, des­
ti•u!das e enterradas 54 .425. 

Programma da retreta a realizar­
sc hoje, na praça Commendador Fe­
lizardo, pela banda de musica do 22°. 
Batalhão de Caçadores: 

I parte - Marcha "Dinheiro em 
cacho "; valsa "Canto do amor pa­
gão"; fox-trot "Luar de Guarujé."; 
samba "Não quero mais!"; dobrado 
··Rei do povo". 
II Marcha charleston "Dedé"; tan­

go argentino "Alma de bohemio"; 
preludio da opera "Maria Tudor"; 
canção '' A casinha do meu bem"; 
dobrado "Barão do Rio Branco" . 

No hospital-colonia "Juliano Morei­
ra", no periodo de 9 a 15 do corrente, 
registou-se o seguinte movimento: 

Existiam em tratamento 110, entr:i -
ram 2, sahiram 4, falleceram 2, fi. 
cando existindo 106. 

O dr. José de Farias. 2. nromotor 
da capital, visitou hontem á Cadela 
Publica, deixando o seguinte tcrm.c: 

"No dia ctezesete · de março de mil 
novecentos e trinta visitei esta Cadela 
Publíea. Encontrei-a em bõa ordem, 
notando-se á primeira vista o zelo e 
- operosidade da dlrectoria. Ouvi a 
diversos detentos entre os quaes Fran­
cisco Roberto de Maria, Manuel João 
Barbosa, José Celestino e outros. 
Percorri o compartimento destinado 
a~s ~enores, que é relativamente hy­
~iemco e confortavel. Os detentos em 
grande parte se acham no trabalho 
das obras publicas da cidade. Dos 
,Jresentes ouvi reclamações algo proce­
dentes por se referirem á demora no 
?rocessemento de seus summarios, jul-
3ando-se, assim, prejudicados na suu 
iberdade. Prometti-lhes tomar as 

providencias necessarias. Parahyba, 
17 de marco rte 1930 . .José de Fanas, 
2º. promotor 

Constou das seguintes petições o 
expediente de hontem da Prefeitura 
Municipal· 

De Firmino Caetano, para cobrir 
uma casa de palha, á rua do Cajuei­
ro de Baixo, n". 169. - Ao sr. archi­
tecto. 

De João Bento, para construir uma 
·~asa de taipa coberta de palha, á ave­
nida Centenario, uo bairro de Cruz 
Je Armas. - Ao sr. agrimensor. 

De Coêlho & Falcão Ltd., para abrir 
um portão de dois metros de largura 
no muro do predio nº. 776, á avenida 
Concordia, rua Desembargador Pere­
grino. - Ao sr. agrimensor. 

De Manuel Pereira da Paz, para 
-'Onstruir uma casa de taipa coberta 
de telha, no local da existente n •. 
221, á avenida Floriano Peixoto. -
Ao sr agrimensor. 

De José Bonifaclo da Costa, para 
matricular dois caminhões de sua 
propriedade, para serviços de tran­
sportes. - Ao sr. thesoureiro para 
attender de accordo com a lei. 

Idem de Aguinaldo Velloso Borges, 
para mr.tricular um automovel de 
serviço particular. - Ao sr. thesou­
re!;~o para attender de accôrdo com 
a lei. 

De Manuel Fernandes Coutinho, pa­
ra construir em Cruz de Armas á 
margem da estrada principal uma 
casa de taipa e telha. - Ao sr. agri­
mensor. 
, De Maria Christina dos Santos, pa­

' ra construir um chulet de taipa ro-
berto de telha. á rua Marechol Al­
meida BHreto. - Egual despacho . 

De João Ramos da Silva, para con­
struir uma casa de taipa coberta de 
telho, ó. avenida dos Pintores, n". 
242. - Egual despacho. 

De Maria do Carmo Paiva, para re­
bocar em diversas partes a casa n•. 
6, !\ Travessa Silva Jardim. - Ao sr. 
archhecto. 
· De João Francisco de Lima, para 
substituir a e berta de casa nº. 702, 
á avenida Capitão José Pessôa. -Ao 
sr agrimensor. 

De Vlrgllio du Silva Barbosa, para 
substituir portas no seu cha.let é. ave­
nida l". de Maio, bem como mudar 
enxamés, fazer calçada e rampa no 
mesmo. - Ao sr. architecto. 

De Maria de Souza Carvalho e 
Meno, paro. proceder alinhamento de 
sua propriedade á rua do Rogger, bem 
c:omo lndemnlznl-a se houver prejui­
zo. - Ao sr. agrimensor para o de­
vido alinhamento. Faça-se a Indem­
nização do terreno necessario ás ruas 
adjacentes 

De Augusto de Almeida, para con­
struir um prédio á rua Barao do Trl· 
umpho de accordo com a planta apre­
sentada. - Ao sr. archltecto. 

dispensa do pagamento do imposto cor destinados ao Cear6.. - A' Mesa dispensa. do mesmo Imposto para ;; los Azevêdo realizou-se no mesmo dia 
dt incorporação para 316 rolos de ara- de Rendas de campina OranCle parn vais. contendo um to!il.-0 e E!rtences, no cemiter!o dó senhor da Bôa sen- Ha, na Repartição dos Telegraphos, 

it I t i d 16,900 1 1 Pft"ho telegrnmm11, retido par11 Jooqulna Pln~ me farpado destinados á sua proprle- rest ulr a mpor anca e · para uso propr o. - ,gua es ""' · tença, conl vultoso acompanhamento. to Souza. 
daC:e HO muulclplo de....:::so=u::z:::a..:_-_ _:1:.:.n:_-__ _::º __ e_ J_o_á __ o_v_1a_n_n_a_T_ o_rr_e_•.:_· _r_c..:q'....u_o_re_n_d_C1_:__D_o_ J_o_11_o_ L_u_1z __ R_l_b_e_1r_o:....__d_e_ ).l_or~a~e-.s-, _-------------------------------------
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Os canaacei~D.S de losé Pereiraloutrainfamiadod~Sell1~ 
lentando convulsionar o se~lãD bargador·Herachto 

-------E3-E3E:::Ji----------

o exito das operações da policia contra 
doleiros ;+ l\1Ion1e11tosa 

os ban= 
entrevista sobre 

a situação anorn1al de 
Toda<: as noticias qur nos tem 

ehegndo elo inlrrior são unani­
mes rm clesereYer o enthusias­
mo rein::rnte rntrr as no.·sas 
forças. pela certeza cl:t YiC'loria 
brr,r contr:1 :l'> lwnbs .tr .Jos1: 
Pereir:1. 

Os tra!Jllqllriro.· :ccúam l'\ i­
dentemente das pos1c:t>es, :'1 pro­
porção qur estn '> ,:ln senclo oc­
cupadn s pela polki:1 parnhy­
hnna. 

Confirma-se n noticia de <1uc 
o bandos que infeslaY:1m Ta­
,·are" e .\gua Branca rvarunnnn 
complelamentr e srs povoados. 
concentrando-se em Princeza. 

A disposieiio das 1ropas do go­
Yerno conlinúa a rnantrr-se r. -
cellente. mostrando-se orfiriars 
e soldados animados do mais Yi­
YO espírito de disciplina e gran­
de de temor na lul tn contra o . 
handoleiro,. 

Rcstricto c·nda , rz m:ii s o . e­
ctor dominado pelos prol'i io­
nncs do cangai,:o, de, ido no n :m­
·o da força. tudo annuncia íflll' 

dentro de pouco tempo o go er­
no dominnr:í inteiramentr a si­
tuação. re:tahelecendo tnrnhem 
c·m Princez:1, como j:í o fez e1n 
outras l<,caliü• des, o i mperio d,1 
lei r da ordem. 

FNTREVISTA COM UM GUARDA­
FISCAL VINDO DE PRINCEZA 

O Diario da arde, do Recif •, 

publicou, em sua edição de ante­
hontem, a seguinte entrevista obtidr 
do guarda-fiscal da Fazenda do no so 
Estado, sr. Ju\'enal Simões de Carva­
lho, vindo de Princeza: 

"No intuito de bem senir aos irmu­
meros leitores desta folha temos pu­
blicado var~- entre,;stas de pessoas 
vindas do vizinho Estado do •orte 

Hoje conversamos com o sr. Juve­
nal Simões de Carvalho, que servia em 
Prínceza, na Mesa de Rendas, como 
guarda-fiscal, no momento em que a 
Reacção Conservadora declarava Prln­
ceza independente .. 

O nosso interlocutor permaneceu em 
Princeza até quinta-feira ultima. 

- Princeza está cheia de cangacei -
ros. Perdeu a sua feição de cidade opE -
rosa e progressista. Hoje alh todo o 
mo,;mento é de ~tropasn . a soldo 
do Banco do Bra~il. 

- Mas diga-nos uma cousa, o qut> 
motivou essa attitude do deputado pa­
rahybano? 

- Ninguem sabe. O que é certo é 
que logo após o rompimento C'>m o s· 
João Pessôa, os reaccionarios iniciaram 
a arrebanha de cangaceiros armando 
gente até os dentes 

-Quantos homens são, sabe? 
- Seiscentos, talvez. Bôa parte ~ 

gente provinda dos sertões de Pcrnarr -

JU\\'MV. 
~ 

buco e AIRgôas. E ha rapazes, muitos 
novos. entre os sicarios. 

- Quanto ganham? 
- 3 000, 5 000 e 10$000 réis por 

din. Refeições á parte. Pa!l'amento 
ciiario. A tropa teme que :seque re­
pentinamente o mealheiro ... E natu­
raJnu:-nte, garante-se. 

- E qual é o aspeclo ela cidacle? 
- Terra abandonada. Commcrcio 

fechado, feira acabada, população Jou 
ca, fugindo. E os cangaceli·os donos d" 
tudo! 

- E o sr. José Pereira está na cida­
de? 

- Desde n "proclamação". A resis­
tcncia do cangaço que enche a cida­
de está no tinir das moedas e na pre­
sença indispensavel desse homem. n~, 
cidade. José Pereira, só poderá man­
ter a sua gente em guerra. t'standv no 
meio della. E' o corpo e a sombra ... 

- E o ··auxilio" do Joazeiro? 
- Falhou redondamcntt'. No inicio 

da sublevação foi mandado uo padre 
Cícero prefeito de Princeza, José 
Frazão de MeJeiros Lima. Annuncia­
se que o conhecido chefe cearense es­
u.na disposto a unir-se aos bandoleiros 
do sertão parahybano. Passaram-se 
dias. O sr. Frnzão voltou. C~do a sua 
casa de moradia foi tomada por nume­
roso gr o de amigos politicos do sr. 
José Pereira, que esperavam, ansiosos 
o indispensaYel auxilio do padre. 

- Então? - perguntaram todos. 
- Nada, com o pessoal de Joazeiro 

não se conta. Padre Cícero está cadu­
co ... 

Ahi. os cangaceiros começaram n 
desanimar abandonando alguns a si­
nistra empreitada. Foi preciso recor­
ru a um estratagema que deu algum 
1esultado: a melhoria da "boia". A 
carne abatida está sendo melhor es­
colhida. e o cangaço tem uma talha­
da de doce ao jantar ... 

O facto é que a tropa está a se re­
g.i.lar com churrascos de carne gorda 
e tacos de goiabada. 

- E o am,ilio da familia Dantas, d~ 
Teixeira? 

- Negativo. O re\'ez que a policia 
ir.tligiu ao seu pessoal foi fulminan­
t:>. Tudo debandou. Depois, José Pe­
eu-a está brigado com os Dantas, ao 

c,ue '>e diz. 
- Er1gad0"? 
- Sim. que tão de contas ... Vinte 

contos remettidos para Teixeira a fim 
de custear as tropas. Mas. segundo se 
sabe. não hou\'e mais noticias nem de 
tropa nem de arame ... 

- E Princeza resistirá muito tem­
po? 

- Dmido. A defesa com a manu­
tenção do cangaço está orçada em 10 
contos diarios, fóra o gado que é aba­
tido nos curraes do sr. José Pereira e 
o doce, generosa offerta do sr. Can­
cJdo de Britto. E dinheiro, o sr. sab<· , 
1 ão tem folego de gato. Depois, o 
r. Heracllto Cavalcanti tem promett1-

do uma certa ajuda financeira ... mas 
<e tem promettido. E para os lados do 
...:Jl tudo é mudo e quedo. 

- E Princeza cahírâ facilmente? 
- Cahirá, mas não será logo ao ~ 

primeiros tiros. Varias turmas de ho­
pa lega. é numerosa e bem appare­
,hada" 
mens abnram grandes valados que 

f!lcu,tarão a entrada da força J.>Oli­
d Mas o que f! sabe é que a tro-

Prü1ceza 
UM ARTIGO DO "CORREIO DA 

MANHA". DO RIO 

RIO, 17 - Em artigo de fundo, o 
Correio da Manhã proflivu o cangaço 
rcnascenle na Paruhybu, e ai de ao 
telrgramma i>nvlado pelo sr. João Pes­
:ôa ao si. EsL, do Coilnbrn, clecl:t­
rando-sc convicto de que este uuxllla 
os cangac<'iros. Em seguid,i, o Correio 
da Manhcí se refere á resposta do sr. 
Estac!o Coimbra u esse telegramma, 
nn qual o governador de Pernambuco 
diz que também saberá defender a 
autonomia. do seu Estado, como se já 
esth'esse em notlfica,ão de bellige­
rancia entre as duas unida.eles fede-
radas. . 

Terminando, o referido orgão re­
clama do governo federal que tome 
attitude franca cm face das occorren­
cías do sertão ela Parahyba, pois a 
sua indif!erença e a sua troca de con­
gratulações com ., chefes do cangaço 
acabarão por ser tomadas como um 
estimulo á desordem. 

O deputado Tavares Cavalcanti en­
viou ao presidente João Pessôa o ex­
pressivo despacho que se segue· 

"RIO, 18 - Recebi e fiz publicar 
os seus telegrammas sobre os aconteci­
mentos de Princc7-1. A opinião pu­
blica est:í inteiramente ao seu lado. 
Abraços. - Tarare~ Cavalcant1." 

O presidente Joio Pcssôu con inúa 
recebendo rxpressivas mensagens de 
solidariedade e ofierecimento ctc ser­
vii;-os :í. causa da Parah\'ba. 

Entre os recebJct..s ulcimamentc, 
destacamos os seguint?s: 

Alto Santo < Cearú >. 1!l - A r is­
tencia e bravura da vossa invicta Pa­
rahyba nos enth lasmou e vosr.a co­
ragem assombra conforta o Brasil. 
Inteiramente ao vosso lado, temos o 
immenso prazer de o!ferecer os nos­
sos serviços profiss1onaes :í. santa cau­
sa da heroica Parahyba, pela qual 
morreremos defendendo o vosso go­
verno. - Pharmaceutico Ro~ue dr 
Macedo, José Rodrigues. · 

O Con,~elho Mul'\1cfpa1 de Cabacei­
ras acaba de votar uma moção de . o­
lidariedade com o presidente Joáo 
Pessôa cm Ince da perturbação da 
ordem no sertão parahybano. 

Sobre o assumpto recebeu s. exc. 
o subsequente telegramma.: 

Cabaceiras, 18 - O Conselho Muni­
cipal em sessão ordinaria votou um:, 
moção de apoio e solida;iedade a , .. 
cxc. no momento ell) que elementos 
de desordem conspiram contra o go­
verno fecundo da Parahyba. Protes­
tando contra o ignominioso attentacio 
I o sertão lt vado a effeito por politi­
( "JS ti ue envergonham o r,ome do E .. -
tado Re~pcltosas audações - Padre 
Ignacio Cavalcanti, pre~identc. 

rro1J10 tlesc,·evell o -;1u1r1isl•"'tulo pol,íiqi,E,íº,, 
o.ti /itf"los 1/e Tei.1·ei1•fi no !!PQ ,,.·e,_ 

sitle1-,_te dff Kll'JJlll1lií.:ii 
Agora, que toda gente sabe o que 

occorreu, de facto, em Teixeira, onde 
a força policial, mandada pelo go­
verno com o iutmto pacifico de guar­
necer o municipio contra a incursão 
dos cangaceiros de José Pereira, fol 
recebida a bala, vamos publicar o tc­
lcgramma dirigido pelo desembarga­
dor Heraclito Cuvalcante ao sr. presl­
jrntc da Republica, para que a Para.­
nybu se capacite de mais uma infa­
•11q df',s·• ll-:imem a~que1roso. 

E!.r. o ele nac'10 tr::msnúttido pelo 
r. min.~tro ct;i J 1stlca ao presidente 
):10 Pcs~ô:i contendo o teôr do tf'le­
~u'.l1mu do desembargador Heraclito· 

"RIO 1 - O sr PrPs,<lente cta te•'• 
publica recebeu do sr. Heraclito C'c. 
valcante o telegrammo ~er;mnte 

"A policia, sob o corn111"ndo cio t • 

nrnti> Asccndino Feitosa, asrnltou Te-, 
xeira, havendo seis horas de !ogo, ,. 
pôz a familia Dantas presa como n-­
fen de vida dos soldados. A no:::0 .n .~t 

tuaçõ.o em todo o Estado t: de. krru.r 
'rl;J·eirn, com a aclhesão de :,,-,ua 0 • un!,, 
i;c lrausformou cm frente uni<'a pi e!.· 
tLta, que r.e torw1 J)reri:.o rle,.tru,, 
pelo de.ivurlo louro do pres dentr. VeJa 
v. <.!XC. a que estomv <' po:itc,s Altu, 
cio~as saudações. - V«mna elo ('q< 

tcllo, 111fnistro da J1tet!ça 

·~·~·~ ........... ~ ....... ...,, ....... ~.~---· .......................... ~ ...... ~ ..... ... 
l and ga da 

r hyba 
• 1 Alfandega avis:i 

:, , L' " ,1 grosso e a varejo 
de~ "l ~ faLando apenas al-
-;uns ctm~, pai "' o termino do prazo 
para pagamento de patentes de regis­
to, absolutamente este prazo não ser:í. 
prorogado, e os que não o fizerem até 
o dia 31 dc~tc mez, incorrerão na 
multa de 15 % sobre a importancia 
a pagar. 

Outrosim, avisa que o expediente 
naquelle dia não soffrerá alteração. 

A Guerra Tribu­
taria. Causa e 

effeito ... 
''O Jornal do Commercio", dos Ir­

r.iãos Pessõa de Queiroz, de Recife, 
rdição de 14 deste mez, justificando 
no publico as razões do seu, dellc, 
.. afastamento 11.1 actual mashorc::. 
dos sertões parahybanos - allivía­
i~m-nos da tarefa de esclarecer, mais 
uma vez, aos nossos collegas de clas­
~e e ao povo desta capital principal­
mente. de que a chamada sublevação 
"das populações de Teixeira <pobre 
e infeliz terra> e de Princeza" é uma 
&1mpief. sequencia da "Guerra Tribu­
taria", sem t,rar nem por. 

Quem quer que, sem paixão e cal­
ma, medite sobre a attitude insolita 
d.e lementos pernambucanos, do com·· 
merc10 cm grosso propriamente dito 
da 'i1·aça referida, querendo, a feno 
t' a fôgo, continuar no domínio e na 
possE mansa e naci1ica dos nc,ssos 
destinos merc:mtís não pode Inz ·r 
cutro conceito nem tirar outra co1 -
c!usão. 

Bnstaria pa!·a con.pro\'aç; o d l'' -
;ei,:1100 localizar o facto. noto1 iame11 
LC sab1cl0, rla creac;iio de fr ir~s li vrc , 
nos limites Pernambuco-Pa!·uhyb 1 , 

• anç 

como mrd1da ele represal,a á pol1tic1 
fiscal da Parahyba. A~ popuh,çoe: 
rxactamente entre Princeza, Immucu 
ladu. e Teixeira, \'Ú.O ús clit:G fí ira " 
ooucos kilometros d:i, ,1 ontelru e 
abasteccre,n das mercadora de co,i­
sumo ordinario, s .m nagar um rral 
de imposto, combatlclo p, lo mE "' 
Jornal. 

Bastaria, repc.>tlmos, o 1.1cw UC!l',u 
citado, das feir!lJ que. tionada!'l p r., 
se saber que aquelle Jorn I e or •· u 
proprictarios nunca r,eruonriu m au 
presidente João Pcss6a f m nrnp~r., 
t. defender, sem transgredir, o ri;,l 
legítimos e santos clire,•.c,., d::: pi"~" 
desta capital! 

Dahi todo e,-se odio implacav, 1 ron ­
trn a integridade de no~ u terr· c, 
Ji1 autonomia pretendem. i:.eJau1 c'>rr.u 
fôr, invadir e violar até [ rmanclc- i; 

fartamente centenas e, talvrz m1Jh1,. 
rcs de cangaceiros profls.1ona. s e. , 
o pomposo titulo - dr "PopulnçJ, 
em armas". 

·•o Diario de Pernambuco", porem 
collocou, com a honestld:.de e l ,1rr, 
que lhe é peculiar, atravez de cem an 
nos de proveitosa existe11c1a a q u -
t,io nos seus verdadeiros c.>1xo ,, ron 
siderando um simples caso de pol, 1 .. 

O •·Jornal do Commercio', de REc.J­
fe, póde ficar tranqulllo e e rt e. 
aue o brilho das penna, de se1U1 1 
dactores não escurecem a luz elo 

Todos nós parahybanos da P r 
hyba sabemos que a GuNra 'I ributa 
ria não cessou e só terminara 
cidade fôr vencida ... 

, ias acima de tudo confiamo. e> 
que D -us nos protej::i .1 nos e t,1à > 
qus.mo é nosso! 

lDo Commercio da Parahyb:.). 

VIDA ESCOLAk 
Foi affixado hontem, na portaria do 

Lyceu Parahybano, edital chamrmdo, 
hoje, ás 14 horas, as seguintes pro­
vas: 

Oral de Chimica - Ephigenio Bar­
bo,a da Silva. 

Prova escripta de Phllosoph a, do 
[;. ' nnno. 

Pro, a escnpta de Physica, do 4º 
:• 11110. 

ictoria 
er 

I Minas firme, ao lad9 da 
I Parahyba contra os fa­
I cinoras de oão Suasc· I suna e J sé Pereira 

. 
confirmadoras do Com as noticias 

nante triumpho 
chegam detalhes das 

f m-
os candidatos do povo, 

fraudes e violencias 

I 
O prc iclente Anlonic, f::1rlos, sabedor do clrp<inPnlc 

!>Urlo tlr Jia11dilis111c, CJtl(: ora ·n,crgonh11 ,t J111ss:1 lt·1-r:1, 

transmiltiu no sr. dr .. Jo:ir1 l'c>ss,,u, ehcfe rir, governo, o tc­
Jegrmnma que publi<"nmos :i seguir, ele absoluta solida­

rieclnrle: 

1 
"BEI.L<J JI()RfZO. 1'1 E, 1(j - Acompanhandc, C'<>m 

emi,olgantc intrresse :i situ:1do r1hi, apresento-lhe minhas 
;,; calorosas con3r:tlul:iç1il·s pl'lc, <'XÍlr> da :,cçiío vossa contra os 
11! perturl,arlorcs d:..t ordrrn IH.' e glorios<> Esl:irln. 

l
;a; As nllin11<: 11o!il'i:1s qut· !Pnh<, recchiclo asseguram 

. que cslaes dnmin:indo plcn:,mrntc a situação, cumprindo­
me formulnr urdentes n,los p:1r:i que, crn lJrcves dias, cs-

1 ::;; 
lrja re"tul,elt·cid1, o i111JH'ri,, da lei na pequena rcgiiio per­

turbada. 
;! 
~ De,<, rcaffirmar ainda urna vez oo; protestos da nii-

I nha inteira s,,l1clarircla<lr\ e :t di-;posiçiio cm que me en<"on­
tro de vos auxiliar em tudo quanto de mim po sa depen-
der. Affecluosus saudaçõL• - Antonio Carlos " 

"''Ili ... 

nos Estados reaccionario 
8'>1JrC' li vJc.'>ria ,)a cawa c'n AI l­

ança o r,r ,1,' ntr ,J,, o P . ou rcc.c -
bcu al'1dr. o "'Tll'u'" c•c pnrl• i: 

Jta1 lpr,c , !7 P ,rnlJcn. 1i!"ln \'Í 

etor. • Ita} m•mdc, rt,Jnplnu, 'I'!1i11i, 
Cc,nçalvrs Bn1-L,oza, Jal'bas 'I'nbos:, 
:Crngn, Jon1 111111 ele Souza Brlt.lo, An:,­
nws B, ·,tos M ·q•1i1 r1, l\!nm1< l nnstC'. 
MeLqLI Ln. n.,ymu vi, Uonçnln Pin­
to, 1 lll'CI co dar, Chag •,, ,~lllUl'O 

Ana11tac!o Tnboza. 

O prefr1lo municipal do d!striclo 
c:le!toral de Garça cln comnrcn de Pl­
ratinlnga 1-,stndo d1) Síio Paulo, enviou 
ao presJdentr, Jo o Pessôn o boktlm 
das eleições dlt l. seccão claquelle dls­
trlcto com o segul11ll· l'esultado: 

Parr, presidente dr. Gclullo Var­
c:ns, 40 votos; e paru vlcP-presldcnte 
dr. João Pcssôn, 40 votos. 

O nosso conterraneo Mnrio Lyru ú 
Ll'mos, presentemente a residir em 
Carmo da Motta. Minas Geraes. tam­
bém tr nsm!ttiu ao sr pr sidente o 

rc taclo dn t lrlções d.1quc!lc d -
trlc o, que foi de 720 vot r, par o~ 11-

·, t.: , , l\~ ~ t~- e n, E~tado de 
, !'. 111<'. • 1'1l n .c•mc, l'll o dr 

i , Pc t., r ,, dl' 20:! p:,r~ os rnmtida~:is d. 
Concr P(1 çflo. I pire l' C'll l H l'OlO 

·, llclçõcs d 

l :u n os ct1n-
O sr ,J11vc11ul de r aulo Cumpos, 

I·•' 1(1 ·•~ ' t,' ,·I ~ '···•• ·I·• l>f·• ~,1 l 

.R i/Jer 
na 

,1!(;1( i,, J "ll'U 

Na 3.n secção do mumc1p10 de 
o resultado das eleicões foi o seguinte: 

GETULIO V ARQAS 184 
.JULIO PRESTES 183 
.JO,-o PESSôA . . 131 
VITAL SOARES 183 

.inan ·ha 

votos 
votos 
votos 
votos 

O situacionismo perdeu, também nesta sec-
ção, para os opposicionistas. 

Jil,t(])l+ 1 Jll+IJ! -'~~ 



4 A UNIÃO - Quarta-feira, 19 de março de 1930 

ltlunicipio de Pienhy 
Lei n. 65, de 19 do novembro de 1929 

Fixa a despesa e orça a re­
ceita do munlclpio de Picuhy, 
rara o exercício de 1930. 

O prefeito do município de Plcuhy : 
""'.lço saber que o Conselho Munlci­

.,~ lecretou e eu sancciono a resolu-
" SPguinte: 

DESPESA 
'· rt. l. 0 

- A despesa ordlnarla do 
·,un1cipio de Picuhy, para o exerci­
,,, de 1930. é fixada em 77:531$850 e 

-~rá realizada de accôrdo com as ver-
-"~ sei;uin tes: 

: 1 º - Conselho Municipal 
Secretario do Con­

selho 
2 - Porteiro do Conselho, 
com o encargo de zelar o 
Mercado Publico 

3 - Expediente 

~ 2.'' - Prefeiturà 
1 - Representação do pre­
feio 

2 - Secretario da Prefei­
tura 

; - Expediente 

§ 3 - - Fiscaliza,;ão 
l - Fiscal da séde do mu­
nicípio 

::. - Idem de Barra de 
Santa Rosa, com o encar­
i;o de zelar os açudes pu­
',Jicos 

. - Idem do povoado de 
'Juité. com o encargo de 
~elar t>S fontes e lllumi­
ne.ção publica 

4 - Idem de Pedra La-
\Tada 

5 - Idem de Canôas 
1 - Idem de Gerhnú 
7 - Idem de Caboré 

J • - 'f'ltrsonraria 
1 - The OUH'iro 
J - E:·ped1ente 

pro-

600$000 

360$000 
240$000 

1:200$000 

3:600$000 

1 ·800 ooo 
600 000 

6:000$000 

360$000 

240$000 

360 000 

240$000 
180 000 
180$000 
180$000 

1:740$000 

1 ooosooo 
120$000 

. - Com111is· 5.n 110:; 
·uradorcs 9: 193$500 

10:313$500 
, 5. - Ohras publicas 

l - Para construcção de 
,•m coréto 

- Para arborização da 
dade e conservação da 

4·ooosooo 

. ·ma 2'080$000 
- Para conservação das 
,tradas 3:000 000 
-- Para abaulamento das 
. .:.s da cidade 2 : 000$000 
- Para conservação do 

vu-co da Serra do Cuité 
- Corrector do mesmo 

rco 

3:000$000 

500 000 

~ -· 
14:580$000 

Contribuição ao 
E ~do 

7 - f!Juminação pu­
b!tca 

- Da cidade, conforme 
;jntract.o 

2 - Do povoado de Culté 

~ ô. - Limpeza publica 
l - Da ridade 
2 - Tdem do povoado de 
Cl'ité 

" - Idem de Barra de 
Santa Rosa 

- Idem de Pedra La­
~ada 

Idem de Canôas 
- Idem de G~rimú 

- Id'!m de Caboré 

lnstrucção publica 
Imnortancia aut-0ri-

_;ad!i · 

W Subvenção 
- Ao mestre da musica 

Ja ridade 
Compra de instrumen-

0 
- A0 rscrivão do Jury 

7:048$350 

7:048$350 

8:400$000 
6:000$000 

14:400$000 

1:800$000 

900$000 

240$000 

240$000 
120$000 
120$000 
120$000 

3:510 000 

6:000$000 

6 000$000 

1.200$000 

800$000 
300$000 

! - Expediente ao escri­
··ã0 do ,Jury 100$000 

crime 360$000 
sub-

- Aos cscrlvãe:; do 
" - Ao escrivão da 

rlrlegacia dll cidade 
7 Idem. idem da sub-
dr·l"gacia de Cuité 

8 - ld<'m idem da sub­
dr_Jcgacia de Dllrra de 
Sant:1 Ro. a 

9 - Iclcm, idem da sub­
tlelega.cla de Pedra La­
vra.d~ 

10 -· Exp,..dlente a.o sub­
,Jrlrg-ado dll cidade 

• t - P'lra aluguel do predlo 
ria sub-dt!ll'gac1a da cidade 

2 - Idem da sub-delegacia 
tie Cuitl' 

Trl<'m da sub-delegacia 
de B;irra de Santa Ro:;a 

Tdr.m de Pr.drn Lavrada 
'i - Para aluguel dos depo­

silt>~ e medidas: 
de Culté: 
dl' Rarr~ de S. Rosa 
:,. Prdra Lavrada 

- Tllumlna~ao e assrlo 
ela rorleia da cidade 

100 000 

100$000 

1003000 

100$000 

100$000 

180$000 

120$000 

120$000 
120$000 

60$000 
60$000 
60$000 

180$000 

15 - Aos dois officiaes de 
Justiça 

16 - Ao zelador da arbori­
zação da cidade 

17 - Ao zelador da cacimba 
publica da cidade 

18 - A' sociedade "Liga Pi­
cuhyense Contra o Anal­
phabetismo ", e auxilio aos 
indigentes 

§ 11 - Despesas diversas 
1 - Publicações 
2 - Impressões 
3 - Compra de livros para 
nova escripta do muni­
cipio 

4 - Mobiliarlo para o 
Conselho 

5 - Despesas imprevistas 

360$000 

600$000 

240$000 

1:200$000 

6:710$000 

500$000 
1:000$000 

500$000 

1:000$000 
3 :000$000 

6 :000$000 

Art. 2.0 
- A receita do munlcipio de 

Plcuhy, para o anno de 1930, é culcu­
lada em 77 :531$850 e será arrecadada 
de accôrdo com os impostos constan­
tes dos seguintes titulos: 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Dectma das povoações 
4 - Registro de entrada e sahida de 
mercadorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa publica 
8 - Patrtmonio 
9 - Imposto sobre vehiculo 

10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavoura 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa. 

IMPOSTO DE LICENÇA 

Art. 3.0 
- Os impostos constantes 

deste titulo serão arrecadados de ac­
côrdo com a tabella A e demais ins­
trucções abaixo: 

NOTA: - Quem tiver na mesma. 
localidade mais de um estabelecimen­
to da mesma especie ou natureza, pa­
gará a taxa integral do de maior ca­
pital e a metade de cada um dos ou­
tros. Se, porém, os estabelecimentos 
forem de ramos differentes, ficarão 
sujeitos á taxa integral de cada um. 

Art. 4.0 
- Os estabelecimentos 

constituídos por di!ferentes ramos de 
negocio pagarão integralmente a taxa 
do de maior capital, isto é, a do ramo 
de negocio predominante, e a terça 
parte dos demais, não podendo pa­
gar mais de tres artigos. 

Art. 5.0 
- Os estabelecimentos em 

grosso que vender tambem a retalho 
pagarão a sua taxa integral e a me­
tade da primeira classe de retalho, 
se o retalhista que tambem negociar 
em grosso, pagârá integralm.ente a 
sua taxa e a metade de terceira clas­
se ern grosso. 

Art. 6.0 
- Os proprietar!os de ma­

china de descaroçar algodão, colle­
ctados pélos respectivos armazens de 
compra daqUelle producto em caroço, 
ficam isentos do imposto sobre ma­
chinismo. 

Art. 7." - Ficam Isentos do Impos­
to de licença os retalhistas de rll,pa­
dura e cereaes na feira. 

§ unico - O Imposto constante des­
te titulo será cobrado de accôrdo com 
a tabella A. 

IMPOSTO DE FEIRA 

Art. 8." - Recahlrá este imposto 
sobre qualquer mercadoria, artigos 
ou generos expostos á. venda, desti­
nados á feira, sejam ou não vendi­
dos. 

§ 1.0 
- Qualquer volume de mer­

cadorta exposto á venda, dentro do 
mercado publico, além da tabella es­
tabelecida pagará mais SlOO por vo. 
lume. 

2." - Os contribuintes do imposto 
de feira estão sujeitos ao pagamento 
antes das 15 horas. 

§ 3.º - Negando-se o contribuinte 
ao pagamento, o procurador poderá 
apprehender a mercadoria, até que 
se eftective o pagamento. 

§ 4.0 - E' prohibido o ataque de 
mercadoria na feira até á.s 14 horas, 
sob pena de multa. 

t 5. • - Este imposto será cobrado 
de accôrdo com a tabella B. 

DECIMA DAS POVOAÇõES 

Art. 0." - 10% sobre o valor loca­
tivo do3 predlos urbanos, situados 
nas povoações. 

§ unlco - Este imposto será cobrado 
de accôrdo com a tabella e. 
REGISTRO DE ENTRADA E SAHI­

DA DE MERCADORIAS 

Art 
d ades 
hldas 
maes 

10." - Sobre volumes ou uni­
de mercadorias entradas e sa­
do munlclplo, inclusive anl-

unico - Este Imposto será cobra­
do de accôrdo com a tabclla D. 

GADO ABATIDO 

Art 11 " - O imposto de gado aba­
tido recahlrá sobre o gado bovino, 
sulno, lanliioco e caprino, abatido em 
qualquer parte do munlclplo para o 
consumo publ!co. 

§ unico - Este imposto será cobra, 
do com a tabella. E. 

AFERIÇÃO 

Art. 12.º - As taxas de aferição re· 
cahirão sobre balanças, pesos, medi· 
das e metros. 

§ unico - Este imposto será cobra­
do de accôrdo com a tabella F. 

TAXA DE LIMPESA PUBLICA 

Art. 13.º - O imposto de limpesa 
publica recahirá sobre os predios si­
tuados nos perímetros urbanos da ci -
dade e povoação de Cuité . 

§ unlco - Este imposto será cobra· 
do de accôrdo com a tabella G. 

PATRIMONIO 

" Art. 14." - Constitue esta renda 
o aluguel dos quartos dentro do mer­
c,ado publico da cidade. 

§ unico - Será arrecadado de ac­
cordo com a tabella A. 

IMP"OSTO SOBRE VEHICULO 

Art. 15.º - Este imposto será co­
brado de accôrdo com a tabella I. 

MATRICULA 

Art. 16." - Este imposto será cobra­
do de accõrdo com a tabclla J. 

DIZIMO DE LAVOURA 

Art. 17." - Recahlrá este imposto 
exclusivamente no Circo da Serra de 
Cuité, terreno destinado á agricul­
tura. 

§ unico - Este imposto será cobra­
do de accôrdo com a tabella K. 

' RENDAS DIVERSAS 

Art. 18." - Este titulo comprehen­
de os impostos constantes dos §§ se­
guintes: 

§ 1.0 
- Imposto predial 

§ 2.0 
- Imposto de curral 

§ 3.º - Imposto sobre producção 
de míunça 
4.0 

- Imposto de medidas 
5.0 

- Imposto de expediente 
6.0 

- Imposto addicional de 10% 
§ 7. 0 

- Renda eventual. 
N0,TA - Os impostos constantes 

do art. 18 serão cobrados de accôrdo 
com a tabella L . 

DIVIDA ACTIVA 

Art. 19 - Constitue receita de di­
vio activa do municlpio as taxas de 
impostos, multas e contribuições que 
forem arrecadados~após a liquidação 
do exercicio financeiro. 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 20 - Ficarão obrigados pelo 
imposto de sahlda de algodão em 
pluma os donos de machinlsmos 
onde fôr o mesmo beneficiado, devendo 
para esse fim, ditos donos de estabe­
lecimentos enviar à Prefeitura, no fim 
de cada mez, a copia do quadro re­
mettido á Mesa de Rendas. 

§ 1. • - Os donos de machinismos 
de beneficiar algodão terão uma per­
centagem de 5% da sahida de fardos 
àe algodão por elles beneficiados, isto 
é, do imposto a pagar. 

§ 2.º - Será multado em lQOSOOO o 
dono do machinismo por cada vez 
Que deixar de enviar o referido qua-
dro. • 

§ 3. º - Só poderá sahir algodão em 
caroço do munlclpio acompanhado de 
p:uia, sob pena de apprehensão e multa 
de 10$000 por carga, além do paga­
mento do respectivo imposto. 

Art. 21 - O fiscal, nas diligencias 
que fizer, perceberá 5$000 pela prlmei­
mento das partes, e consequente re­
gistro, perceberá a lmportancia de 
3$000 por legua. 

Art. 22 - O secretario da Prefeitu­
ra, nos actos que praticar a requen­
mento das partes, perceberá a impor­
tancla de 3$000. 

Art. 23 - Os procuradores do Con­
selho terá.o 15% de percentagem das 
importanclas que arrecadarem, ex­
cepto os procuradores das feiras que 
terão 20%. 

Art. 24 - Os impostos de licença. 
aferição e lixo serão cobrados sem 
multa até 28 de fevereiro; dizimo de 
miunça até 30 de setembro; dizimo 
de lavoura, Imposto predial e curraes, 
até 30 de setembro; e decima das po­
voações até 31 de outubro. 

§ unlco - Todos os impostos deverão 
ser pagos nos prazos estabelecidos no 
art. 24, pagando multa de 20% no 
primeiro mez após o mesmo prazo e 
40% até o fim do exerclcio financei­
ro, depois do que serão cobrados exr­
cutlvamente 

Art. 25 - Em nenhuma das povo<\­
ções do munlcipio poderá.o ser abertas 
novas ruas sem previa licença da Pre­
feitura, sob pena de multa de 50$000. 

Art. 26 - Contlnúa em vigor o Co­
dlgo de Posturas Munlclpaes. até que 
seja elaborado e approvado outro. 

Art. 27 - Ficam approvados todos 
os actos do prefeito até a presente 
data. 

DISPOSIÇôES ESPECIAES 

Art. 28 - Fica o prefeito autori­
zado: 

t 1." - Abrir os credltos ncccssarlos 
para a execução do orçamento e de 
accôrdo com as verbas estabelecidas. 

J 2. 0 
- A regulamentar a Instru­

cção Publica Municipal. 
3.• - A desapproprlar, por arbl-

AflJ1I 

us a.o 
Re9iste a tu.~o: até ao beijo 

ardenôte e uma paixão 

tramento, as casas que julgar neces­
sario para bôa ordem das ruas da ci- ' 
dade e povoações. 

§ 4." - A tratar da construcção de 
um corêto na praça Cel. Lordão, desta 
cidade. 

na cidade: 
I.• classe 
2.:1. " 

§ 5." - A arborizar e abaluar a.s 
ruas da cidade. 

§ 6." - A contractar, com quem 
mí).is vantagem offerecer, o serviço de 
limpesa publica da cidade e do povoa­
do de Culté. 

§ 7." - A empregar o saldo do or­
çamento em serviço publico do muni­
cípio. 

Tabclla - A < Licença> 

Algodão armazem de 
compra, em pluma 

comprador ambulante 
armazem de compra em 

caroço 
comprador ambulante 
machinismo de descaroçar, 

a vapor 
Idem, idem a animaes 
Machln!smo: para fabri-

car farinha, a vapor 
Idem, idem a animaes 
Idem, idem a braço 
Engenho: para fabrico de 

rapadura, a vapor 
Idem, idem a animaes 
Fazendas: estabelecimen-

to a retalho, na cidade: 
1.• classe 
2.• 
3.' 
Nas sédes dos districtos 
1.' classe 
2.• 
3.ª 
Em outros Jogares do mu-

nic!pio: 
l.ª classe 
2.• " 
3.• 
Vendedor ambulante. 
estabelecido no município 
não estabelecido e resi-

dente no municlpio 
não estabelecido e nem 

residente no município 
Chapéos: 
1.• classe 
2.'* ,, 
3.• 
Nas sédes dos districtos: 
1.• classe 
2.' .. 
3.' 
Em outros Jogares do mu-

nicípio: 
1.• classe 
2 . .1. ,, 

3.• 
Calçados: estabelecimento 

na cidade: 
1.• classe 
2. 
3.• 
Nas sédes dos districtos 
1.• classe 
2.ª " 
3.ª 
Em outros Jogares do 

municipio: 
1.• classe 
2.• .. 
3.' 
Ferragens e nuudezas. 

estabelecimentos na cidade 
1.• classe 
2.' 
3.• 

• 

Nas sédes dos districtos : 
1.• classe 
2.ª ., 
3.• 
Em outros togares do 

municipio: 
1.• classe 
2.• 
3.' 
Vendedor ambulante 
residente no municipio 
não residente no mum-

clpio 
Estivas. estabelecime$ 

60$000 
100$000 

80$000 
80$000 

60$000 
~ 50$000 

30$000 
25$000 
10$000 

30$000 
20$000 

30:000 
25$000 
20.000 

25$000 
20. 000 
15$000 

20$000 
15$000 
10$000 

200$000 

400$000 

600$000 

25~00 
20 000 
15 000 

20$000 
18$000 
15$00{1 

18$000 
15$000 
10soor 

25$000 
20$000 
15$000 

20 000 
18$000 
15$000 

18 000 
15$000 
lOSOOO 

25 000 
20$000 

15$0000 

20 000 
18$000 
15$000 

18$000 
15$000 
10$000 

20$000 

40$000 

3:' 
Armazem em grosso : 
l.' classe 
2.• .. 
3.' 
Estabelecimento nas sé-

des dos districtos : 
l.' classe 
2.=- ,, 
3.• 
Armazem em grosso. 
l.' classe 
2.' .. 
3.' 
Estabelecimento em ou-

tros Jogares do município: 
l.' classe 
2.' " 
3:' 
Armazem em grosso: 
1.· clai,;;e 
2.a. " 
3." 
Cereaes. estabelecimento 

na cidade: 
1.' classe 
2.• .. 
3.' 
Armazem em grosso 
l.' classe 
2. ' 
3.• 
Estabelecimento nas sé-

des dos districtos: 
l.' classe 
2.' 
3.• 
Armazem em grosso 
l.' classe ·~ 
2.' 
3.' 
Estabelecimentos em ou-

tros Jogares do municiplo · 
1. classe 
2 
3. 
Armazem em grosso 
l.' classe 
2.11 ,, 
3.' 
Comprador ambulante no 

município, por atacado 
Bebidas: estabeleclmento 

na cidade 
1.• classe 
2. 
3. 
Nas sédes dos distrlctos· 
1 • classe 
2.' 
3.' 
Em outros logares do 

municlpio: 
1.• classe 
2.• .. 
3 ' 

Agencia de gazolina. ke­
rosene e oleo 

Enchimento ou deposito 
de aguardente 
Alfaiataria: na cidade 

Idem. nos povoados 
Advogado 
Dentista 
Agrimensor 
Pedreiro 
Pharmacia na cidade 
Idem. nos povoados 
Drogaria: na cidade 
Idem. nos povoados 
Marcenaria 
Carpintaria 
Ferreiro 
Funileiro 
Serralheiro 
Pholographo 
Sapataria: na cidade. com 

opei;ario 
Iuem, idem, sem operario 
Idem nos povoados, com 

op«:-rario 
Idem, sem operario 
Barbearia: na cidade, com 

opcrar!o 
Idem. idem, sem operario 

25$000 
20$000 
15$000 

70$000 
60$000 
50$000 

20$000 
18$000 
15$000 

60$000 
50$000 
40$000 

18$000 
15$000 
10$000 

50$000 
'10$000 
30$000 

20$000 
18$000 
15$000 

70$000 
60$000 
50$000 

18$000 
15$000 
12$000 

60SOOO 
30$000 
40$000 

15$000 
12$000 
10$000 

50$000 
40$000 
30$000 

50$000 

20$000 
18$000 
15$000 

18$000 
15$000 
12$000 

15$000 
12$000 
10$000 

30SOOO 

50$000 
20$000 
15$000 
40$000 
40$000 
40$000 
10$000 
25$000 
20$000 
20$000 
15$000 
15$000 
10$000 
10$000 
5$000 

20$000 
20$000 

20$000 
10$000 

15$000 
8$000 

20$000 
15$000 

,~~lllllllllllll#ll~ll~I , , , Escola "SMITH PREMIER " Official 
~ , 
f Man tem os eegu.l.n tea cursos s 

f PRllll.4.lllO: - Acceilam-se creanças da Idade de 6 annos em diante 
, ensinando-se, lambem, trabalhos manuaes - Mensalidade, 10$000. 

J GU.1.llD \-1,I RO!li: - Confere-se diploma •ao candidato que com-
i'.' pletar o referido curso, o qual comprehende quatro annos. 

f C 'OHllt.:llCI 1,: Preparam-se alumnos para o commercio, por metho· 
f do pratico e efficiente, leccionando-se as seguintes materias: Dacty-
, lographla, Tachyl?'raph1a Commercial e Parlamentar, Portugues, 

Frances Pratico Theorlco e Cowmercial, lngles Pratico Tbeonco e 
, Commercial, Allemão Pratico, Anlhmetica Commerclal, Correspon· 
f dencia Commercial, Escript~ração Me,cantil e Contabilidade. 

f Além destes cursos, e:1sinam-se outras l!laterfas, inclusive Desenho e ~ 
Pmtura Acceitam-,e, lambem, trabalhos dactylographicos sob ,,. r contracto. - Informações na Secretana desta Escola das 8 ás 20 ! 

~ horas, todos os dias ute1s. 

1 ~ HO!!TEN§B !='B!~e - D!!°ecto!:"a 
~ ./-..../" ~ ..:/ __/ ,__/ ~,.. ·- __/ ,__/-.../' ,__/ ,__/'-/-.../"-"" ../ ../ ,__/ ..../'..../ ../ ~3 
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Idem, nos povoados. com 
operaria 

Idem, sem operarlo 
Sellelro, com operaria 
Idem, sem operaria 
Caleira 
Olaria de tijollo ou telha 
Bilhar 
Agencia ou sub-agencia de 

automovel 
Alambique de ferro ou co­

bre 
Idem, de barro 
Aguardente: vendedor por 

atacado 
Idem, retalhador na feira 
Cinema 
Idem, ambulante, por 

noite 
Café: vendedor ambulan­

te por atacado 
Idem, retalhador na feira 
Armazem de compra de 

couro ou pelle 
Comprador ambulante de 

couro ou pelles 
Curtume, com direito a 

comprar 
Idem, sem direito a com­

prar 
Vendedor de fogos: do 

município 
Idem de outro mw11c1p10 
Fumo. vendedor ambulante 
Idem, retalhador nas feiras 
Hotel: na cidade 
Idem, nas sédes dos dis­

trictos 
Idem nos pequenos po-

voados 
Joias: vendedor ambulante 
Relojoeiro ou ourives 
Padaria: na cidade 
Idem, nos povoados 
Idem. em outros Jogares 

do municiplo 
Rêde: vendedor ambu­

lante 
Rapadura. armazem ou 

deposito 
Idem, vendedor ambulan­

te em grosso 
Idem, retalhador no mu-

nicipio 
SRl: armazem ou deposito 
Iàem, retalhador nas feiras 
Animaes : vendedor ou 

trocador 
Caldo de canna 
Materiaes para construcção 
Cal: deposito 
Botequins: na cidade 
Idem, nas sédes dos dis-

trictos 
Mercado particular 
Construcção ou rkC>ns­

trucção: até 6 metros 
De 6 metros em deante. 

por metro 
Circo de cavallinhos: na 

cidade, por noite 
Idem nos povoados 
Para abrir ou desviar ca­

minho e assentar porteif'a 
Para entrada de ciganos 

no município 
Xarque, retalhador nas 

fe1ras 
Vendedor de carteiras. cal­

çados. correeiros e malas 
Cane;albas e pertences 
Queijo.: comprador 

15$001) 
8$000 

20$000 
10$000 
20$000 
10$000 
80$000 

100$000 

30$000 
20$000 

25$000 
20$000 
40$000 

5$000 

30SOOO 
20$000 

30 000 

20$000 

30$000 

15$000 

20$000 
30$000 
20$000 
20$000 
20$000 

15$000 

10$000 
30 000 
15$000 
20$000 
15$000 

10$000 

10$000 

80$000 

40 000 

10 000 
20$000 
10$000 

10$000 
10 000 
20$000 
20$000 
5$000 

3$000 
80$000 

10 000 

1$500 

8$000 
4 00'.) 

lOSOOO 

400~000 

10 000 

10~00 
10$000 
20$000 

IMPOSTO DE FEIRA < Tabella B l 

AguardentR: para vender 
a retalho por feira 

Idem por volume ataca­
do na feira 

Fumo: para vender a re­
talho na feira 

Idem por volume ataca­
do na feira 

Café: vendedor a retalho 
por feira 

Idem por volume ataca­
do na feira 

Rapadura por volume na 
feira 

Xarque: vendedor a reta­
lho na feira 

Idem por volume ata<:a­
do na feira 

Farinha: por volume na 
feira 

FeiJão ou fava : por volu­
me na feira 

Milho por volume na 
feira 

Peixe: por volume reta­
lhado na feira 

Arroz: por volume reta­
lhado na feira 

QueiJo: vendedor a reta­
lho, por kilo 

B3.(.alhau: por volume na 
feira 

Fructas. por volume na 
feira 

:Satatas: por volume na 
ferra 

Arreios: vendedor na feira 
couro: vendedor de arte-

facto por feira 
Cóco. vendedor por feira 
Cazá. vendedor por feira 
Calçado : vendedor por 

feira 
Ferro: vendedor de obras 

per feira 
Esteiras: por feira (ven­

dedor) 
Flandres : vendedor de 

obras por feira 
Fogos: retalhador do mu­

niciplo, por feira 
Idem, de outro munlcipio 
Gomma: por volume na 

feira 
Madeira de construcção: 

portas, caibros, portaes, li­
nhas e ripas, vendedor na 
feira 

Obras de madeira : tam -
borete, pilão, paus de can­
galha, banco e bancas, por 
feira 

2$000 

1$500 

uooo 
$800 

uooo 
S800 

400 

1$000 

$800 

$300 

!300 

200 

1$000 

$600 

$020 

1$001) 

.:100 

$200 
1$000 

1 000 
$500 
$500 

1$000 

$800 

1$000 

$500 

lSOOO 
2$000 

$400 

$.500 

$500 

Louça· branca ou esmal-
tada. por feira 

Idem, de barro 
Miudos e ossos: por feira 
Sal: . vendedor a retalho, 

por fcll'a 
IdC'm, por atacado 
Sola: cada meio por feira 
Mascate: do município, por 

feira 
Id,em de outro município 
Redes: vendedor por feira 
Aves e caças: volume por 

feira 
Café: vendedor por feira 

em bancas, dentro ou fóra 
do mercado 

Assucar: vendedor por feira 
Cordas: por volume na feira 
Canna : vendedor na feira 

DECIMA DAS POVOAÇÕES 
bella C) 

1$000 
MOO 
$500 

$300 
$300 
$500 

3$000 
5$000 
$800 

$500 

. 200 
lSOOO 
$200 
$300 

(Ta-

Sobre o valor locativo annual dos 
predios urbanos das povoações do mu­
nicípio 10%. 

NOTA - O predio occupado pelo 
proprio dono. com domicilio de sua 
familia pagará o imposto na razão 
da metade, estimando-se para o ar­
rolamento da cobrança o valor loca­
tivo como se alugado fosse. Será co­
brado no duplo o imposto quando o 
locador usar de fraude. 

REGISTRO DE ENTRADA E SAHI-

I 
DA DE MERCADORIAS 

(Tabella - D) 

Entrada. 
Arame farpado. carritel 
Idrm, liso, rolo 
Assucar de qualquer quali-

dade. sacca 
Arroz 
Alcool. até 60 litros 
Al?uardente. ancorêta 
Biscouto, Jll)r lata 
BRcalhau. barrica inteira 
Idem, meia barrica 
Calçados, por volume 
Chapéos. por volume 
Camas, unidade 
Café: sacca 
Cerveja· ~a 
Gazoza: caixa 
Cimento: 180 kilos 
Idem. 60 k.ilos 
Drogas e medicamentos. 

por volume 
Estopa, fardo 
Ferragem, volume 
Farinha de trigo, volume 
Fumo. volume 
Gasolina. caixa 
Kerozene, caixa 
Louças e vidros. volume 
Miudezas. volume 
l\1achinas de escrever. 

unidade 
Idem de costura. unidade 
Material para automovel, 

volume 
Phosphoro, lata 
Polvora e chumbo. volume 
Queijos do reino. caixa 
Sal. velume 
Rabão. caixa 
Xarque, volume 
Fazendas, volume 
Salitre, enxofre e arsenl-

co, volume 
Soda caustica, por caixa 
Rapadura, volume 
Cigarros, caixa 
Rêdes, volume 
Peixes, volume 
Ve , volume 
Volumes não especificados 
Sahida: 
Algodão em pluma. volume 
Idem em caroço. volume 
Caroço de algodão, volume 
Couro de boi, volume 
Sola, meio 
Pelles. fardo 
Farinha de mandioca, vo-

lume 
Feijão, volume 
Fava, volume 
Milho, volume 
Gado : vaccum. cavallar 

e muar, unidade 
asnino. unidade 
suino. unidade 
caprino e lanlgero, volume 
Obras de couro, volume 
Queijo. volume 
Mica, de l.', volume 
IdP.m, de 2. , volume 
Volumes não especificados 

:200 
$200 

400 
300 

S.500 
1 000 

$10() 
$500 
300 

1 000 
1$000 
1 000 
$800 
$800 
$600 
S300 
.. 300 

$800 
$800 
$600 
$200 
5600 
$200 
$100 
5400 
SBOO 

2SOOO 
$500 

lSOOO 
$400 

400 
1$000 
$200 
$100 
$800 
S800 

$400 
$200 
$400 

1$000 
ISOOO 
$300 

100 
$200 

1~000 
1$000 
$400 

1$000 
$400 

1$000 

$200 
$200 
$100 
HOO 

1 000 
$500 
S200 
$100 

1$000 
1$000 
2$000 
1$000 
$300 

GADO ABATIDO (Tabella. EJ 

Por cabeça de gado abatido para o 
consumo publico: 

Gado vaccum 2S.500 
Idem suíno 1$000 
Idem, caprino ou lanigero $500 
NOTA - Este imposto será cobrado 

em qualquer parte do municipio ond,, º• gado fór abatido 
AFERIÇÃO ITabella FJ 

Balança pequena, com p<>-
so até 20 kilos 

Idem grande, com peso, 
de mais de 20 kilos 

Por metro 
Por medida de 5 a 10 litros 
Por litro e meio litro 

10$000 
3\000 
$400 
$200 

NOTA - Será multado em 10$000 
o commerciante que viciar os pl'sos 
ou balanças de seu estabelecimento, 
verificado pelo fiscal na revista de 
aferição 
TAXA DE LIMPESA PUBLICA ITa­

bella G1 
Ca.da predlo no pcrimetro 

da cidade 
Idem, no pP.rirnetro da po­

vcação de Culté 

6$000 

4i000 

Ao commercio da capital 
e do interior 

M. Waquim & C. ia 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
Ae,l11a.t11 q1n! Já ••rb•tuH o 
•eu ar.-n.~e .. • tlf' lecl,1011. 
.t1llt1deza11, ,,e,•f,.n•a••ln11 e 
a,•t,ge11 tle 11iedtr, e 1•e••-

de111 po,• p1•et•o11 '1e•n. 
f'on-1pete11cla. 

==- ----=============-=== 
CHALET - Vende-se o de n 

139 á rua do Cenpmalio, Tiha do 
Bispo, com boas acommodaçóes, 
caclmba e grande quintal com 
fructciras. A trata.r com N. Ser­
rão, neste jo1·nal. 

lla1 Macl,I Pluh1lro, SOS - PAIIAIIT&a 

Jose Justino Fi/h1, 
l,espachant.i estadual - ,Commluõea, 

Representaçõe,, cdbitlgnaçõea e 

Contit 1>rot1rlL. 

FABRICA~ÃO DE CAPAS 
Casa Rosenthal 
P~BÇOS :-De Gabardine, a credí 

to, 120$000; de Borracba, a cre· 
dito, 130$000. 

A' vista, desconto de 15°/r 
Preços especiaes para 

revendedores 
nu.a lllaclel Pl11helro, 18.t • 

() s CIOARROS Apparelhos de louças decoradas, com 82 
peças · - · - 2USOOO - Idem de louç1 
II Imperial", com 87 peças • - - • 200$000 DO IS A MI G o 

NAO Te~M RJV, E 

EXPER.X1v.CEN"TE:Bt.l: Só na ºCASA CHAVES'' 
GENEBRA J Só de GutmarAcl 

A melhor e ~ mRls preterida 

•ovELARIA E SERRARIA 
becutam-ae moveis de !1110 i:o•lo e alto luxo 

Oulmaràea a lrrnào 
Praça Alvaro Machado, 311. 

PADARIA e· MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALBO~B & COMP. --

Rua fruclUObO Barbos3, ns. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2, 
.::.smerada fabncação de p.lcs, bolacbinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entreJ{a a domicilios nesta CAPJT AL e em T AMBA ú. 

Sa. boar1a, San. tiar1 -c,en.se 

B. M oraes & Ci<l. 
f.xc. quer ouvir uma Aerdaed ? 

Pote ouça e aproveite : 

lmportadoret e exportadores de XARQUE i:.FARININ1 [)E TRICJO 
e outros gcneros de est1v" 

MANTEIGA e6 

1) 1 A H A. ~ 'I' 1 1' A End. Te!: lllC)S-'11<:S - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

CA.~A. DE t .. OIJRDE8 
/odo Serrano dt Andrade 

Pabrice de velas e artlgoa lunebree 
~ religiosos. 

Rua Gama e Mello, n.• IJ!i 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanl-iauá· 
linhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Car,·alho ._ C'.• 

Ru~ da Republlo, 133 - Tclephont, 

End. leleg.1 'anhauá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

B ~tCNH..t DA. 1'.1.0DA 
Rico so,llmcnto de ~•das estrangeiras e 

nac1on11es . 
Grandes novldadcp dd.,'/ôrmai e chapéos 

J,aru senhoras. 

Rua Maciel ?i.aheiro, 208. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infalllvcl da BLENORRH/ GIA 

em pouco ,tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

PROFESSORA 
DE PIANO 

I PR~~A VtNANCIO· NtlVA, l4 

o. Peasôa & Barros 
AGENCIA WIPeT 

Distribuidores dos productos~ 
•· GOOD'-"F.A.R" 

QUEM VEM LÁP 
E' a f•'abrlca de Cal9ados 

a , ·111,or, sita á rua Amaro Coi· 
tinbo, 304, ofterecendo magnificos 
sapatos para homens e menmos, 
desde 18$000 a 40$000. 

Magnifica opportuntdadc para an­
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

Restam, apenaa, 126 pares. 

.A.provei tem 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·•"-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· NOTA - Será resl?onsavel po_r este 
imposto o proprietano do predl?. _fi­
cando isento do pa.garnen1.o tJS p1ed1os 
fechados e os occupados por cstabe­
lecimen tos commerciaes. 

PATRIMONIO (Tabella Hl 

Aluguel dos quartos do Mercado Pu­
blico da cidade 840$000 

IMPOSTO SOBRE VEHICULO 'Ta­
beJla ll 

Cada automovel, inclusive 
a placa 30$000 

Cada caminhão. inclusive 
a placa 40$000 

MATRICULA ITab,.lla Jl 

Caderneta de chauffeur 
profissional 

Idem, de chauffeur amado1 
Matricula de engraxador 

50$000 
25,000 
5;;'000 

DIZIMO DE LAVOURA <TabeUa K­
Por quadro de cincoenta braças, na 

Serra de Cuité, destinado para agri­
cultura 3$000. 

RENDAS DIVERSAS tTabclla L) 
I 

Imposto predial 
Cada casa de tijollo e te-

lha 3$000 
Idem. idem de taipa ,. 

Lelha 2$000 

Cada 
clpio 

II 
Imposto de rurra• 

rnrral no muni-

III 
2$000 

Imposto dr produrção d,. TT't!unça 
Caprino e la.nigPro :;100 

JV 
Jmpo,to dP m.-,tld !li 

Por alugu<'l de r.ulii ou li­
tro. cada uma 

V 
Imposto dr 1·:11pf'cllrnl~ 

Pnr conh~cinwnlo rir; hn· 

'flf) 

po&to JlílO 
vr 

Jmp'lsl.,, addiclon"I dr lfl'"n 
vn 

lwnda t"vrntmtJ 

NOTA Incldr no lmprn,ln prrclJµJ 
!.odas as casar. habllarlRH, Rll.mHla<, 
fora do p<'rlmrtro urb:mo <ht <idHdt· 
e povoações, nào suJ<'it.a.~ " dcclmo, 
s1>ndo responsavel p1·lo paiznmento o 
proprietario do t.1•rrrno, :1 rl't>ndatfl rir, 
ou emphyteuLa. Esl<' ítnpoi;t.o n;;o 
será cobrad0 no circo dfl Srrr:1 dr 
Culté, terreno dcsLlna<lo a agricul -
tura. 

2 - O Imposto dt> curral será co-

brado em todo o m~rucipio, ex.ccptu.­
ando-se tambem o circo da Serra dl. 
Cuité, onde sô _será I pç_rro\~tido aos 
agricultores terem gado etn 'é:ercadós. 

3 - O imposto de producção de 
miunça recahirá somente na pro­
ducção annual dos Janigeros e capri­
nos exceptuando-se· ainda a cobran­
ça do mesmo imposto o Circo da Serra 

'2~açlo nas licenças o imposto predial 
6 - Constitue renda eventual os 

productos das arrematações dos bens 
de evento, multas por infracções das 
leis e regulamentos municipaes. 

Art. 29 - Revogam-se as disposições 
em contrario. 

de Cuité · 

PJ·efeitura Municipal de Picuhy, em 
19 de novembro de 1929 

4 - O Imposto de expediente re­
cahirá em todos os conhecimentos de 
licença, decima das povoações, gado 
abatido. affcrição e imposto sobre 
\·ehiculo. 

Manuel Gregorio da Silva, prefei­
to m uniclpal. 

Foi publicado nesta Secretaria aos 
19 de novembro de 1929. 

5 - O addiclonal de 107o será co-
Francisco Eduardo de Macêdo, se­

cretario da Prefeitura 

-,1,1,,,,,1,1111111111~~, 
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r, AMADO llfLl rALCULOlDE DE RIBCIIUO PRETO- SAO PlULO 

PAOCESS(' AMERICANO 

d~ PYORRHEA e corrige ANOMALIAS: 
'BA A HOII RAPID08 E GARANTIDOS 

'Consulta~ 7 ás 11··14--17 hor&S-Rna Duque de Cax1a8, 253-Telephone 116. 
: l'\ttrnde presentemente! no consultorio do Dr. Edivaldo Pedroza das 16 ás 18 horas. 
1 

A N SA VICTORIA 
Dizem assim os chefes de familia, visto hoje nesta praç!. ter 

uma casa c1uc pclo set1s preços de mercadodas íat: augmentar as 
economia dl' f()rl11s m; classes. J~ste ~rande estabelecimento acaba 
dr rcrcbl',. 16.000 pcn1s de lou,:a <l<' agath para serem vendidas com 

um11 rliffrrença dt m,;is de 40 % dot- prcçoi- dos outros collcgafl, 
" nrnis oufrn:,i rcnlcnas,,rle artii;:-os scriio Vt'ndidos na mesma 
mar~em 

ncnln· oi.. ilw11lci:llavc11:\ nrl.igoH de ag-afh, df't1t11cam-se, pela 
f11hrir:1çã11 " prcçn::- 1·edu1.irlissimm;, os E1cguinles: Caldeirões, Cas 
R;,rolas, ('lwleir11s, Fri~idf'iras, Pa11eiros, Marmitas, Ourinóes, Ba­
ci11,., puni rosto, C'hkaraH com pires, 'l'rnvcs:,ins, Cafeteiras, Tijellas, 
Â'-l:H1<0 11reiro:,;, Baldes, ,l(lrros, Conchus•e outros que torna-se diffi. 
dl diHcriminur, vcndcµi-se na 

fl IJMANJ'l'ARI A .. CA8A CHA VE8" 
• Rua da Hepublica, n.• 6ã4 

A Alfaia tariét Gr1za, que acaba de re eber da Inglaterra. um 
finissímo sortin1ento de brins de Unho e findas 

confecções e 1nod1cidade de preços, na vanguarda. casemlras, continúa, pela perfeição de 
das casas con~ene:r'es deste ceo!ta.! 

--' 

suas 
"!\' AI ~· .,....._, ~--,. ,e_ l_ -.::::::, ~ --- I~ ..e.... - ..,-.., ,..-.., ' 1fl C(. • 
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Instituto Pedagogico 
Equiparado á Escola Normal Official do Estado por decreto n.º 16Hi ele 9 do andante. 
Confere diplomas de "Profe~sor", "Contador", "Graduados em Rciencins Commerci 

aes" e "Dactylographos". 
Estabelecimento de ensi no Primario e Secundario e Su perior. 
Rua Barão do Abiahy n.º :127 - Campina Grande .... Para hyba do Norte. 
Mantem os seguintes curso : - Primnrio, nos termos do s decretos ns. 873 de 21 de De­

• zembro de 1917 e 1484 de 30 de Junho de J !)27, do Governo do Estado. 
Gymnasial ou Secundario: - f'ommercial, fiscalisado pelo Governo Federal; executa 

cabalmente o regulamento que baixou com o decreto n.º 17.329 de 28 de 1\laio de 1926, dess~ 
Governo; - Normal, nos termos dos decretos ns. 13.JG dt> 2 dt' Fe ·ereiro de 1925 e 1561, dt' 1.º 
de l\far~o do corrente; - Profo1 sional, (dactylographia, tlesenho8 cU,renrns, musica, !'loltejo, pia­
no, etc.> - Vestibular ou de Admissão ás Escolas Superiores. 

O Curso Commercial fu ncciona diurno e nocturno, com um curso Complementar ou de 
Admissão ao 1. º anno do Comm ercial. 

Juntas examinadoras : - Serão requeridas, opportuna mente, ao Depart:lmento Nacio­
nal do Ensino. 

Educação physica sob n clirecçíio de compc•lentl' profis:,;ional. 
F,duenção .Moral: - J<j' dada com effidl•nda pnra inrrr C'ssn1 o edueamlo (1 1,rntica dns 

virtudes espirituaes e das libt>r dueles de con!-lcil•ndu. "' 
Religi~o: :- O I~stituto Pedugogko, mantém, em toda sua 1>lenitucle, a positiva liber­

dade de c~m~c1~ncia, de1xan.do aos pais, a orientação religiosa dos seus filhos. 
D1s~1pl_n~a esco!ar rigorosa, mais com exemplo do que com palavras superíluas, alicer­

çada nos prmc1p1os da If!quebra ntavel justiça, sem violencias; disciplina persuasiva, capaz de 
levar o educando á pratica do bem e ao eumprimento permanente de seus deveres . 

. Matriculas: ~ Aeceita alumnmi interno!i!, semi-internos e e.·ternos, de ambos os sexos, 
a partir de 2 de Janeiro do anno pro. imo ,indouro. 

As insed~ções de candi cintos á matrieula nos demais cursos, desde l.º de Fevereiro, tom­
bem do ann? prox1mo futuro, podendo, mi elas e:itegorins de internos, se internarem desde nquel­
la data, por 1qso que, de qualquer modo, eon(nr:io o :rnno leetivo, parn effeilo de pagamento, de 
Janeiro a Dezembro. 

De 2 ele Janeiro a Hí ele Fevereiro pro ·imo hnverú um enrso ele nrlmiBsi'ío ao l." nnno, 
de qualquer dos cursos mini,,.t meios neste edueandario. 

Estatutos e demaiq in formações ú rua Barão do Ahia hy, 327. 

Campinn Grand<', lG - 12-1929. 
ALFREDO DANTAS, director. 

Seeeão Livre 
A VISO - Raymundo Troccol!, pro­

prietario da "Alfaiataria Na poli··, 
convido. aos seus devedores que se a­
cham esquecidos dos seus debitos, a 
Vil" sem demora, regularizai-o e que 
não sendo attendido, fará publicar 
por estas columnas os nomes e im­
portancias daquelles que ha mais de 
três mezes não entraram com as suas 
prestações. 

CURSO PRIMARIO - João Vina­
gre avisa aos srs. paes de famllia que 
mantém um curso primaria funccio­
nando na séde da Sociedade Mecha­
nica, das 8 ás 11 horas do dia. Accei­
ta alumnos de 2. e 3.º grãos. Ajuste 
prévio. 

A PREVIDENTE - Assembléa Ge­
ral Ordlna.ria - De ordem do sr . pre­
sidente da assembléa geral são con­
vidados todos os socios desta socle­
dade para comparecerem no dia 22, 
pelas 14 horas, na séde desta socie­
dade, á praça Arruda Camara. n . 
22, a fim de emooss:u-se a nova di-
rectoria. · 

Secretaria da A Previdente, em 17 
de março de 1930. - Claudino Mou­
ra, 1 ' . secretario. 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Filial de Natal - Resultado do 1R2 
sorteio realizado em 18 de março de 
1930 - Premio maior cm moveis para 
o Estado da Parahyba, no valor de rs. 
6:000 000, caderneta n. 00190, sr José 
Candido de Oliveira. 

Pr<>mios menorPs no valor de rs. 
100$000 em moveis: 03365 - Jacques 
Pe.:elra Mendonça, Parahyba; 07597-
Joao Reynaldo de Oliveira, Victoría; 
15744 - Joanna. Maria Miranda, Li­
moeiro do Norte; 00014 - Joaquim 
Fabncio Costa, Natal; 06330 - Ma­
riana Leopoldina Lima, S. Paulo . 

Natal em 18 de março de 1930 -
(ASs. > Ovldlo Pereira, P. P . de Cha­
ves & Cia., fiscal do G. Federal J 
Saback, gerente. 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Resultado completo do sorteio re11li­
zado em 18 de março de 1930 - Pre­
mio maior em movei. no valor ele rs 
300SOOO. . 

5525 - Manuel Cosmo Assumpção 
<Capltal1. 

Premias menores em movPls no , ·a­
lor de rs. 50 000: 4759 - Severino F. 
Sllva. (Capital1 50 ooo; 6273 - José 
Peregrino Machado rs. Luzia do Sa­
bugy 1, 50 000; 6377 ·- Anna E. Navar­
ro IMamanguape1, 50 000; 26fll 
Fellx Freire de Araújo <Capit,tl,. 
50$000; 0024 - Francisco F. Nobr,•ga 
< Capital1, 50$000. 

Parahyba, 18 de março de 1030. 
< Assi~o.doJ João Luiz Santos CQPlho 
fiscal do govêrno federal; P. P d; 
Chaves & Companhia, Frrmc!sco Vl<·l­
ra da Motta, gerente•. 
. ,AI 

1 :s~~~.~ !~~'~:!. 
da perda da firmeza dos uloa, 
obtem·ae a corr,cçAo com piela 
da flacldtz com o uso de um 
prtparado europ,u, adquirido 
com a exclualvld&Oe do fabrico 
para a Amerlca do Sul, por 
penõa que o usou. Processo 
por absorpç~o dos tecidos odl· 
poso•. Applfcado 1lmplea 
effello seguro e rapldo. 
tu 4 Mme. Sarah E.vens, Cal· 
u Po&tal, 2398 - Rio de Ja· 
aelro. 

DD~~ii~lb-

t José Maria Bàzerra Cavalcanti 
, • • IJ>l.'9. 

1) 

Felonilla Bezerra Ca\'alc anti e filhos co~Yiclam srus paren­
:es e amigos para as . istirem :'is missas que mancl:1m erlehrar por 
:lima de . cu saudoso filho t.' irmão José Maria Bezerra Cavalcanti, 
no setim< dia elo sru f:illeeimcnlo. quinla-l'eira, 20 elo eorrrnle. :'is 

(i 1 2 horas, n:l malriz desla tapil:d. 
Desde jú agradecem as pes ":1s que eo11q,:1rcc·err111 :1 rslL• 

:1clo de religiãe, . 

f 
( 
( 
( 
( 

( 

f 

GAURIA PfORO AM mico 
S. CAVALt:A\TE & Cir. 

C.:isa que se reeommenda pelo 
i;L'll sortimrnlo e seus prc­
c os. O maior sortimento ll:1 

A rrni,la r:. P.uha11. 11. 0 91. prac:a rm molduras, Yiclros. 
l' a p e i . pinla<los. r<;pelhos 

simples r hisoulnrlos, eslarn11:1s, maleri:ies photogr:1phicos. 
rniu<1czas e perfumarias. \'t·nda por :1lar:1do eh- poslaes, 
Adoremu!'l, simplrs r dour:,clos. Concrssionarios unitos, para 
o Esl:iclo. das fobriC':1s d<' mr,lduras S:ml',\ nn.1, dl• S:io P.itl-( 

(, lo: d<' rsp<·lhns "\'irgo111:1r" (' dn companlii:t l'rane!'zn eh' 

( m:1tc-rial phologr:iphi('I) "<.t:illl'mrnoll" 

( "'"'vV" ~r, ~/". ,......_ ~l""'\.r' rv-v'"'r·,/···,r-..~ 

i ·;:·~r;!n~1~f.êõ~:~;~;~~~~r~;~1. 
, Catavellas- 11,30 • 
• Belmonte - - 1:1, 1!) 
, llhl'.·os 14,30 
, Ba'lra q11i11ta-ft'ira - G.00 
• Aracajir 8,4'í 
• Maceió • - 10,:10 » 

• , Rcci fc 12,30 
• Parah}•ba 13 30 

Chegada a Natal 14.30 
\'01,T, : Partida de Natel uotnín~o li 00 

• Parahyba - 7, l '1 • 
• Rrcílf' 8, l:, • 
" Maceió 10,15 • 
• Ar:icají1 12,00 
• Balll,1 segnncla·feira 6,00 
• Jlhéos 7 ·15 
• Belmnnle - q'ou 

• • Caravclla - 10,4ií 
• • Victoria 13 00 

í.he2ada ao H I o - 16.00 • 
Em ligarão rom o horario ria linha do ç11/, Rio-f'orfo-Alrf!rt', na 

uxlrijelra.:--Pa5saJ[tnS, rnrI(a e corrrsponde11ria, para Nalnf, nli ás /O 
lzoras de r,ninta-jt'ir:z ,· para o snl, olé lÍs 17 horas do saú/Jado. 

Para mais completas informações, tratar na agencia 

I Companhia Commercio. e i Industria Kroncke 
: Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYB,\ • ..................... _.. .. o•••••~••• ...-~o, 

LLOVD'S GEN-v 
Wil.LIAi\IS & C ', A VISAM AO COi\D\íERCIO EM 

GERAL QUg FORAM NOMEADOS SUB-AGENTES DO 
LLOYD L 'GLEZ NESTA PRAÇA, Ei\l SUBSTITUIÇÃO AO 
SR. ROBERT E:ERR, QUE RESIGNOU DITO CARGO POR 
TER TRANSFERIDO SUA RESTDENCIA PARA O RIO DE 
JANEIRO 

ESCRIPTORIO: 1 
ltl~:iiillil~~Pil.:rii\:1:lii;a~l~5f;;c!i:leiliiN!lioEv~·rã:mrn bro, n. 87 - l ." andar íi?!llmi:a!ta 

Compan acional 

ave te ira 
lad. T1l1g. -COSTEIRA 

S!:fiVIÇO DE 

T,1,phm 1. 13' 

PASSAGEIROS E CARGAS 

•A companhia nclo se responsabiliza pelos recibos em protocollo qU/. 
rulo apresentem a assignatura de um seu funcclonarlo.• 

~ ~ P O n:..: 8 I~ S P E R A. D O ~ 

Paquete ITASSUCE 
~nhlr&i no •JIR 10 de 11111.r~o úc, G hora•, para 

ReC'lr«-, \luef'lo, Bahia, , ·1ctorla, ido de .Jnnelro, l!ian­
foc,, l"uranaguá1, Antonina, l •'lorlanopollir. Rio Gran,le, 
Pelota" e Purtú &.le~re. 

Nm,io mixto ITAPECURU' 
Sa.hlráa no dlft 20 cio «·orrc•ot«-, pa:rn ·atai, HaC'ao, 

Areia Hrant•a, .,r,u•aty, l •'ortal.-zo, AeRraluí, Caano­
eina, Aanarraetio, 'l'otop1, Haa·r«-lrlnhas, !!tão J,olz, 1 ,_ 
Ntntaa•o, ~ão R«-nto, (.!11ln1aralt·-., Plntu·lro-., Corurup,í, 
'l'urJ RS!liiÍt, Car11ta1tera, , lz1•11, Hra,::;11nça e Relt•an. 

' 

Ca,-gueiJo ITAGUASSU' 
Salalrá no clla 22 de corrente para Recite, Jla­

c>elc,, ltahla, , ·1etorla, Hlo de Janeiro, Santo!fil, Para­
un.::-11 ·1, Antonina, 1''1urll oopolls, Rio ~rnnde, Pclotas 
e Porto -'le.::-rt". 

Paquete ITATINGA 
Sal1lrí1 no diR 2, ti(' nanr~o, ,,._ (; horas, para Rc­

f'lfe, IIRC'«-lt•, Bahia, ' 'lt•torln, Rio d«- J•nclro, Santo111, 
PRrnna~uó, Antonina, l~lorh1no1•olls, Rio Gr110,Ic, re­
loca e Porto Í.le:cre. 

A VISO - A fim de evitar mallogros e. embarques pelos Quaea 
B Companhia não se respoJ;'c;abl!lza, seja qual fôr a sua causa, pede· 
se nos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrlpt-0rio, at6 S hora, 
da vespera das sahldas. 

Os srs. consignatarios devem retirar o..-; suas mercadoriall dOI 
.c\rma:r.ens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
!lndo o qual incidirão as mesmas cm armazenagem. 

As reclamações por avaria. estrnvio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 cilas depolll 
de terminada a descarga. Esta dlsposiçiio não sendo respeitada fica • 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais lnfcrmações, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
Palacêtil da Associação Commercia 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVEND.SEN & COMP. 

HOJE - Quarta-feira, l!l de março de 1930 - HOJE 
·~ ......... ~ ..................................................... ~·~·.-.. ....... ~ ... ·--

CL 'E'.\!.\ TllEATRO RIO BH,\.. 'CO - O derradeiro beijo 
elos ":1111:111ll'S da ll'la ... na m:1is empolg:rnk das sua · producr;õrs, 
Hon:dd Colman l' \ ilm:1 llank:,, os pNfcilos inll'rprdes cio m11<ir, 
beijam-se :1pai on:1d:11ncnll' pela ultima n'z, Pm "Os- Dois Aman­

- !l p:1rll'S nwnumenlal's. 

P:1r:1 conwr;:1r a Sl'Ss::io : "Par:unounl _ ews n 39x29'" 

CL E:'l[A FELIPPÉA - Uma produc~·:10 da "l\Ietro Goldwyn 

fa ·cr", rom o mais e lraordin:irio "astro'' tanino "Flash" -

"\.ullos Nnclurnos". - os principar. p:ipris app:1recem Lawrrn-

<'l' Cray l' Luisc Lorraine. 7 parle . 

Para começar a sessão - "Fo.·-Jorn:d n. 9x33". 

C!NE:\IA SÃO JOÃO,- O eslu11enclo film em 5 séries da 

"Uni\'crsal", com Francis.·. Bushman .rr., Ilazel Kecner e Edmund 

Cohh - ~\-Sclla Escarlate" - ií.' série e ultima, em -1 partes. 
Complementos: ". 'ovieladcs Inlernacionaes n. 6-1 ". "Rio Aci­

ma" - Interessante comedi:i. cm drsenhos animados . 
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RECEBEDORIA DE REND/1.S 
Edital n•. 3 -- Industrh< l' proftss!io 
- De ordem do ~· dirtcc tor tle~ta Re­
cebedoria, fa,o publico, para sctenc .ª 
dos senhores contrllmlntes do lmpo~­
to de industrio e prufi •fio, referente 
ao corrente exerclclo, que, até o ulti­
mo dia uW destP mez, rrc rber-sc-á. 
sem multa. ú boccn do cot1 e ela nll's­
ma repartirão a · primE>lr s pr :st a· 
ções dos lmpo;tns maiores lll' 1 oo OJO 
até 600$000 e ele 5!JOSOOO, c!r accorclo 
com o art. 6 do decreto n•· l.G09, d~ 
18 de novPmbro ele 19~9. 

2•. secção da Recebi'dorla de Ren­
das da Parahyba. em :i de m:ir,o de 
1930. - H!'rarlio Slqur!l'n, rla'Ít' df 
serção. 

Ll'CEU P R HYB \. O - T:OTT.\L 
N.• 2 1. latrh ula) - Dt> orctC'm do sr. 
dlrPrtor do T o\'C'Ptl Pnmhvbano. fu,o 
publico aos Interessados que, de 5 a 
20 de março prox1mo ftttu ro, e.tarõo 
abertas nPsta Secrctnrla, das 9 tis 11 
e das 13 ó.. 15 horn~ u renovac:io de 
matricula cio curs,, . C'Tlado l' de '.!l a 
31 do mesmo mcz a matrlcul!l pnrn 
os candidatos ao prim Iro atmo do n•· 
ferido curso. Secretaria do Lycett Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930 O 
secretario, 1\la. lmlano Lopes Ma-
chado. 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal n • . 22 - De ordem do sr. prefei­
to do municlplo desta capital, faço 
publicar ababm a conecta das cnsa 
commerclaes e industriaes desta ca · 
pltal, para o corrente exerciclo, ficlln· 
do marcado o prazo de 15 dias, con · 
tados da publicação, para serem fe1· 
tas, em petição de\'idamente sellaclas, 
as reclamações daquelles que e jul· 
garem prejudicados. 

Secretaria da Prefeitura, 27 de 
fevereiro de 1930. - Manuel Pire ·. 
servindo de secretario. -------
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AIJIC!ASA fE.ftREIRA'·. 
• acaba de receber um . 
i grande ~ortimento de • 

finíssimos calçados, cha- • 
• péos de palha e lebre, t 

l I perfumarias estrangei- : 

i ras: dos (melhores fa- • 

i . 
• i 
i . 
• . 
! 
• . 
! 

bricantes, pc:- preços sem • 

competencia.-Para que i 
tenhamla verdadeira cer-

• teza, visitem a ·1 r.ASA • 

F.EBREII !'" i 

• ; 154 - Rua 'Ma-
! clel Pinhelro-154 ! i 
~~ ........... ~ .... ·~·~·~· ... ·~· ... ·~ 
......... lmilDR5'::mlllR • 

PÉLLO 
ou cabellos superfluos tiram- e 
para sempre, proces o comple­
tamente novo. cartas com 14eJloe 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

'1 bnpr9Catlo Ctllll IUC"Ce•ao r n1 tntl • 

U IUOlelUM ,. .. vemec,1 U •>r ' ' 
e lm,ure:&b ff ....... 1 "" 

FE"'10AS 
ESPINHAS 
UlCff\AS 
ECZEM4S 
MANCIN ll '8.d l:ii~I !>NtTHROS 
R..OftfS MAPtCM 
ltt1f\JM.._ TISMO 

......... nll SC1'0ttt\Y.>.3 
SYl'tttUTICAI 

••" e .. ...,. ........... ~ ..... ..... ,..... ........... 
••AVARIA•• e ~ 

- -~---~ -

LLOYD NAC IONAL 
~ Ü C l l 1) A Ü f A N Ü N Y M Ã 

8 f. [) t! - . f"nlda Rio Hran~""• tn8 tOfi 

aiit .ar a a,· 11 ,111 J ic11 dl l:',JrM, .1.J Rio de Ja1~lrn s dfmr,1lcln :rto 
sena f'tlbarcadores t.. re(ebedort!', 

---o--o--

1.fnha ~~lere de pu!II ª"elrn• e e,11ra•: utre 
..... ., .. .- Porto!A.1.-cr"" 

P••· ia«em 01nt"11te dt> t .• ela. • 

I Paquele - .4.IIATIHBÓ - E,perado r em IReclfe no dia 10 d.o 
'rcrrenle ~abirá '10 dia 12, á noite para: Maceió, a 13; RahlP,~a 14; R1 

de Jane:ro, a 16 ás 16 horas; Santos, a 19; 1<10 Urande, •k21; l'elotu, 
a 21 e Porto Alegre a 22. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

Vapor t'~ 11•1 .,. 

Esr,rado em Cabedello no dia IR!d'l corrente, ubirA no mesmo 
dle, para : Recifl', Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Anlonina, R,o Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

(LINHA Ceará-Rio Oranrte 
Vapor - rORTl' QAI, - E•pcrado'! em <.::1b!t1'llo 110 di, \15 

uo correntl', sahirá no me1mo dia oar11: Recilc>, \\ace1ó, 81hia, Rio, 
._antoq, Pannagna, Antonina, S. francisc0, Rí0 Grande, Pdohs e Porto 
Alegre. 

----~------------------------
LINHA Pará-Rio Granc!e 

\'apror t'TOR 1. - é.sp~rado no oorto de Cabrrlt'llo no CII 
113 do correnle, sah1rá no mesmo dia ip:ira · Ceará, Marani1ão e Belém • 

·.\GENTES 1llllam. .. Cct 
;Prsci t5 :de Novembro n .0 87 - Telepbone n.o 21r. 

CAIXA POSTAL, N.• 34. 

CO \-'P.'\ \CHIA OE NAVEUAÇÃCJ 

LLOYD BRASILEIRO 
w ··~ MI d1 a IH~l~ÍI da l11ric1 'dD J4Ui 

! ... telef. : ~AV~lLOfO 

Paaaa~elro e car~•• 
----------

:C...1nha B1o· E3e léx:x:,. 

PARA O NORTe PA:RA O SUL 

O paquete 1'M11áo{ 

10 paquete "João llf rtd o" 
füp!raJo do norte - no-dia 14 d0 

corrent !saoirá no mesmo rli:i 
para Recift', Maceió, Bahia e R o 
de Janelrc. 

O p1quet1 "Comte R ippe" 1 
Eaptrado do sul no dia 20 dr 

març') eabiri no mesmo dia para 
Natal, Ceari, Maranhio, Tutoya e 
Relrlm. 

J!sperado do norte no dia 21 de I 
corrente sahlri no mtamo dia para 
Recif,, Maceió, Blhla e Rto de 
faneirc:. 

Linha. ~anáos-:Suenos ..A.:7:res 

paquete llmt1. Jaceguay,, 
Esperado no dia 22 ele n1a,,o, sablrá no mrsmn :'dia para Recife 

Waceio, Bahia, Victoria, Hio, S:inlo,, Paranagu:l, Antonina, S. hancl,co 
Rio Oran~e [e Montevidéo. 

~aqu1te ' Campos Salhs , 
E~nerado no dia t.• de ahril sahlrá no ir.esmo t1t1 para Recile 

Maceió, 81b:1, Victoria, l<lo. $ant01, l'arana2u:i, Antonina. '-lo franchco 
Rio Grande, Montcvidéo e llueno Ayret, 

A Companhia rect'be cargag para Santarem l11co1•iar:1 e Mari ~o,, 
com~tran~bordo em Bcltm, e para Pelotaa e P. Ale1e1c: a tun,tiordo no 
R• ') Gr:::..:c. 

As reclama,;õee de faltas e evarlae Eó eerloJ:kceltas r,or es:rlpto 
e dentro do ll'lZO de trcs diae após a dcscar2&. 

nPal'll aatttata lntor111aç6aa con. o agen•• olCJ 
Jo ~ de • lendonça. Purtaclo 

r'•crt,tert, 1 lU.t. •..t.C.!L l'l,.ll!IJO ( !tllld• u Aatt<larl• C·••erd1I 

AraHHDI r Pra!!a 15 de • '11"embro 

PHONES { !~='.\:.•· ====1 
PAIIAH 

'""< 
de 
~ 

TITO 

• 
l 

Os proprict:trios elo estabelecimento de ferragens, á rua 
Maciel Pinheiro n.° 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 
Commercio, venclem o seu negoC"io que, hem sortido como se en­
eontra de merc:tdori:ts dl' lei e ht>m escolhicl:ts, ronstitue oplimo 

1 

emprego de c:tpil:11. 
G:tr:rnlc-s o aluguel do predio por preço razo:tvcl e por 

roo t r:1rlo. 
Os pretend1°nt<>s poclf'm·St' enlrncler roru F. Solon de S!t. 

·onou vp 'll.JOt{ .ionb{'l3nll '8 op'llmuqo - 'IOfl 11?J1:lJJCT 
l?Ocl 'opol(nsUO:) ;) epu;ip,sac1 - ;J)UY!P UI:> Sl?J04 z ·~ul?ljUO:) YJ:>l?IUJl?l'c{ 

- Z s~ it ·1aqes1 'e]Ul?S 1e1,d&OH - 11 Sjl l - 0J~IV;90H 
'111111.JII ll1'fl;tu>IJll3J01fl 'l;tJJ,UUI 'ltaJf·'""!·'" '.lll>f.l '1tt1tt/tlll~1." 

'lVM30 wa Vl 11HOHI:> 

Vlll1'1111WO ZOHl3n'O 30 NOS,3N •Ja 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem op.eraç_ões. 

Os 12 e 1/ 2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. S1lvino Pach,co de Araújo 
brasileiro, como o grande sc1cnt1sll rus~o. 
com o c;eu maravilhoso prep3rado 

eminente 
t~mhém ... 

• FLUXO-SEDA TINA•, o reJuvrnes­
cimmto da mulher, fazc:ndo drsappa 
rccer milagro :1mrntl', em menos de 
2 boras, as dôrcs mi:n~a,~, acalman­
do, regularisanjo e vita11sando os 
eeus orgaos, lac11itando o~ parto , 
sem dôres, CUJO prnk:o ta1110 111crro-
risa a mulh,r. · 

E' um prtparado de real valor, 
que 6e rccommtnda ao, cxmos. srs. 
medicas e paneira,, como agente 
calman•e e I e2ulador das fnncçõe! 
femininas. 

Está sendo usado diariamente noi 
drincipaes hospltae~, notadamrnr: 
nas maternidades, casas de sai'1dc do 
Rio de ,'3nl'irn c: Slo Paulo . 

- ... -----... ,, --

VARIZES,FISJULA!lc r-r"' R07°' 
Hl!:IMO C 011 !IU '~MO!, ~I Cl"10>" 

CU~AH·~(;. f" l,1 TJ t.S 
~EtWl;:·SE eH 100A i:. sn 

"~ MARAVILHA~ DO 
BISMUTHO 

f amos as formulas do 

sabio BERCK 

FISTOL N. 
I.IC•nça 11, J.01:J, do D. N, 1. ,. 

, ,.-,~-.. :=; 

os V.,lzrr, Htmorrboldet, ferida 
11~111111, u,camo com 20 auuo, d1 
cbr > ca•, cur11m-ee ,m ponco, 
dlll. V Fl~TOI, rw. t ~ a 
bmoaa lorinul1 do eal>lo 81::RCf( 
·.onhf'cida por todoe 01 operado· 
r do mundo. Qualquer rerida 
üU "~pinha brava uttn2ur·ee em 
do18 ou tres d1u. Nu le1ld11 
du ln11uu por op,r1çõce de orl· 
ern, i:alllc1 011 lympbatblca em 
t11l'no de 0!10 diu eetu4 fechada. 
Nu bc-morrholdl'.s tu cffelto com 
, primt>ln 11ppllcação. Uma lllta 
• tL Co""''• 71000, - A' v,ndn 
•li dro21rl11 e 110 deposltarlo. AI· 

l1ucleaa. 9!'> - l?lo d, Jaatlro. 



A triumphal recepção de Baptista 
Luzardo no Rio de Janeiro 

RIO, 17 - Pouco depois das 15 ho­
ras o caes do porto começou a encher­
se de povo á espera do deputado Ba­
ptista Luzardo e do sr. J . J. Seabra. 
O "Itaimbé" a cujo bordo Yiajavam 
entrou na barra pouco depois das 16 
horas, mas, até agora á hora em que 
telegrapho, 18. os passageiros não fo­
ram desembaraçados. embora proce · 

Deput.ado Bapt.ista Luzardo 

da o navio de portos nacionaes e não 
haJa moti\"O algum para semelhante 
demora. 

Varia lanchas foram a'.l encontro 
rto "Itaimbê ... mas os seus passagei­
ros não poderam penetrar a bordo. 
mclush·e que levava a commis::;ão da 
Allíança Liberal 

RIO. 17 - O desembarque dos srs. 
Baptista Luzardo e J J Seabra, ape­
sar da hora tardia. foi concorridis­
·imo. 

Annw1ciando o desembarque para 16 
horas. este só Sf> verificou ás 19, mo­
tivo porque a multidão que accorrêra 
.ao cacs havia diminuído 

M~smo assim a massa popular era 
enorme. 

Ao serem vistos os srs. Baptista Lu­
zardo e J. .J. Seabra na amurada do 
navio. o povo prorompeu em accla­
maçõe:;. palmas e vivas aos procercs 
da A llíança. 

O sr. J. J Seabra falou ao povo 

autes mesmo das saudações. O seu 
discurso arrancou vibrantes applau­
sos. Foi um agradecimento á espon­
taneidade com que o eleitorado cario­
ca suffragara o seu nome para se­
nador. 

Falaram em seguida os srs. Adol­
pho I3ergamini e Pacheco de Andrade. 
aquelle em nome do povo carioca sau­
dando os caravaneiros. 

Luzardq agradeceu c relatou quanto 
vira e ouvira na excursão que vinha 
de fazer, no que foi applaudido. 

Outr-0 discurso que despertou gran­
de enthusiasmo foi o do padre Marcos 
Penna que proferiu uma oração ln­
flammada que o povo la entrecortando 
de applausos, cada vez mais est,rcpl­
tosos. 

Aff!rmou o orador que a vlctorla nas 
urnas éra lndlsfarçavel e cstav::i por­
tanto. vencida a primeira etapa mas, 
ponderou. se as fraudes se superpu­
zerem á verctade eleitoral. o povo bra­
sileiro acha-se preparado para a se­
gunda etapa. 

Nesta altura o orador, em ter­
mos energicos descreve a dispo­
sição de animo do povo do nordéste 
que é a mesma de todo o povo brasi­
leiro . 

A sabida formou-se um corteJo pe­
dest,re. sciuindo-se outro constit,uido 
de automoveis, sempre por entre ac­
clamações aos nomes dos srs. Getulio 
Vargas, João Pcssôa, Antonio Carlos 
e aos Estados da Alliança. 

O cortejo attingiu a praça Mauá. 
cantando o hymno nacioirnl. 

Ahi foi improvisado um comlcio no 
qual fal:irnin var!os populnres 

O sr. Adolpho Bergamini acclnma -
do, proferiu novo discurso em ener­
gica linguagem que arrebatou o au­
ditorlo 

Por entre palmas. vivas e acclama­
ções ruidosas o cortejo proseguiu, en­
trando na Avenida, onde já a con­
correncia fóra notavelmente accres­
cida. Os jornalisf.,as assediaram os 
caravaneiros que. demonstrando o 
cansaço que os dominava, não pude­
ram dar na mesma hora as entre­
vistas solicitadas, apenas declararam 
que vinham satisfeitos por terem cons­
tatado que o povo brasileiro levantou­
se unanime em todas as regiões para 
sagrar nas urnas os nomes dos can­
cnndldatos liberacs. 

Documentando a empreitada si9 

nistra da traição e do angaço 
(Conclusão da 1.• pag.) 

"ºm o senhor Amigo de sempre 
- Jn:fo Pe1-~õa. 

O sr João Suassuna d<>u a esta car­
ta a resp,:, ta contida neste tclegram-
ma 

SAO JOÃO DO RIO DO PEI­
XE, 26 Em Souza deixarei res­
posl.a á sua cordeai carta rece­
blria cm caminho, esperando que 
a separaçií.o política não altere o 
aprero pessoal reciproc,0. Abraços 
-Sua suna. 

A carta deixada ,..m Souza pelo sr 
João Suas•un? · 

SOUZA 26 de fevPrelro d<> 1030 
- Amigo rir. Joiío Pessóa - Tr­

nh0 rm mão sua att.enclosa carta 
cm rrsprsta li que lhe escrevi para 
,Joazelro, pelo meu concunhado Se­
bai;ti~o Contava com as ponde­
rv<las e 111 tri <'Onsiderat;ô":; fei­
tas un forn0 do mf'U ª"to, aprl'­
r~nt.a11rlo-m" nmrlldat,r, avulso ao 
log11r ri,.. rlPputarlo, ,._ r.omo llvt>ra 
n"SS" wr.to aprna~ a intPnção de 
mmhat, r o Or.tacil10. não teria 
dll\'Irla r·m Jhr, ;,ttr·ndr.r. ,. voltar 
a-0 mru rrlrahimrnt,0, acon~elha 
<l'J n'J m0mrnto :até p<:J;t dellca­
rl1•z,i rh, minha eaüdr Como, po­
rf>m, arllanf.f'i prl0 !H)IT,O r0mmum 
r impPrr•avel amlg0 r.cl. Sobretr~. 
fot a at.tltudr, d,. ,J0,·r PPrclra que 
me IPvou a deixar o Parttrl0 em 
our militava drsde 1015, wb a dl· 
rerçao do sru rgr<>gío tio. Dado o 
rompimento dP ,José Perl'!ra, que 
"LI iião pude rvitar, o dever df' 
acompanhai-o, como rl!P m" tA>m 
feito em toda,; as Pml'rgenclas da 
•1!de. publica e particular, venceu 
outra ordem qualquer de motivos 
e dictou-se a poF!çáo em que me 
encontro. Assim também SI' f'X­
p!lca a attltude do Pedro Firmi­
no. Duarte e outros aIT.!6oz, que 
,..;:,:::::C$Cô !~cz.:.:~ . !:~?{::O QC~ ~e-: 
~-~ ~ ju...,t.1

;"- c..t: .. -:fo ~tt~1bt..!r ! 

n .lusão da chapa a causa desse 
passo, bastando lembrar-lhe que 
ainda no governo, manifeste! ao 
seu tio a mtenção de não mais 
voltar ao Congresso Nacional . 
Tf'nho resposta dellP. demoven­
do-mi'.' desse proposlto e pedmdo­
me mesmo para não o tornar pu­
blico Dado o inicio do movi­
mento em que figura o seu desta­
cado nome. continuei no meu a­
fastamento de tudo, como quem 
não aspirava a volt,a ao parlamen­
to, por indicação do Partido que 
o eminente amigo hoje conduz. 
Consigno a serenidade com que o 
,;enhor se manUestou na carta, a 
transparecer a sua bõa fé e stn­
ccrldad<', e relt.ero o proposlto em 
Que me acho. como lhe adiante! 
por telegramma. de não esQuecl'r 
no adversario o amigo dr tantos 
trmpos, rijpcrando que o senhor 
rorrer;pond,, a rstv d!sposiçi!0 mo­
r:>!, fai ndo Justiça á minha fran­
r1urza r cavalhclrfamo F'azrnrto 
votos por out,ros trlumphos, na 
i;ua carrl'.'!ra poliUca, deixo-lhe 
aqui aa h0mi'nagrni; ria minha ad­
miração pessoal . Do collegn., at­
t.rnto. obrigado ·'°"º Suas!luna. 

Ao rlrputado PN!ro Firmino o sr 
,!oito Sua ·suna d1rtrrlu o seguinte w.­
legramm11 · 

"Fiz posn!vel P.Vlt~r romplmf'n­
t.0 ,José Pt>rPira. Agora clev!lmos 
11r.omm1nh11l-o. n11artr. e Nilo fir­
mes - Swt· suna. 

O tr.legramma a que alludlro o pre­
sidente Joáo Pessóa na sua ri'sposta 
ao dr 3uaSGunà, do sr Duart.e 
Dantas, respostando ao t"legramma 
circular em que o chefe do Partido 
recommendava que t.oda a votação 
fosse dada á nossa chapa, !o! o se­
guinte: 

""'t"'l""'..""!:TR. ~ . 24: - Nto poc!e::~c3 
.:..ba.1clv::~:: v c!r ..:.,u ... """u:·ia .~::.. 
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conducta que acaba de adoptar, 
visto ser elle director do nos..~o 
elemento aqui. Attenciosas sau­
dações. - Duarte Dantas. 

E' bem rlifficil dr rop1prc­
hendcr a csrecie de "amizade" 
q1tcD irmanou .José Pereira e 
.Joúo Suassun:i. na empreitada 
c,n,ffdcmente premeditada con­
tn1 a nossa terni. Porque os 
dois se tem guiad o por orienta­
ção oppoo;ta. Emquanto o f'X­
chf'fe de Prince:r.a no seu novd­
lesco "I\Ia nifrs tn ú nação", pu­
Llicudo nas rolumuas de honra 
de um jornal qur rm Recife se 
inculca orientador ela opiniiio, 
esbnneja C' r·J:ima ,alrnlia e <;e 
diz contrario ;1 qualquer movi­
mcnlo dr co11ci lia ~·iio, o sr. Joiio 
Sua ... suna. dando mostnos de 
um n poltrc)nC'ri:1 muil1> pouco 
serl:1 n('ja. mo, e ('<;os e trrras, 
num ang ustio<;o pedido de mi­
scricorrlia p:,r:i os seus amigos, 
os seus p ,1rrntrs e prineipal­
mcnle ;1s sua'i fazendas . 

,J;j divnlgárno" o 1clcgrnrnma 
lram:millid•> pelo rx.-presidente 
ao <;enador Epil~1cio Pessôa, por 
intermedio do governador Es­
taeio Coimbra. O eminente 
co11terraneo fez ,·hegar o appcl­
lo <lo sr Suassuna ao sr. pre­
sidente Joüo Pessoa, que res­
pondeu entregando inteiramen-

~~~~----~~~~----~--~ 
O inqualif icavel pro Ged menta da policia 

da Pernambuco na estrada 
Parah~Oa-- Recifo 

Um aul@ @lliclal do n@s~o E~tndê d1t· 
lido e reni~ludo act1inlosamenle 

Um carro officla! ria Parahyba vol­
tava, hontrm da. vizinha mPt,ropole 
do sul, conduzindo os srs. dr Al­
phcu Domlngurs, Oswaldo Pessca P 
José de Beija Peregrino. quando, ao 
chegar nas proximidades de Goyanna. 
foi intimado a parar por uma p8tru­
lha de pol!cia que. ha muitos dias, 
alli RI' post,ou. inspeccionando inqui 
sitorialmente todos cs aut.omoveis 
destinador, á Parahyba ,:' submPtt,F'n­
do seus passa grirns a toda &ortc ele 
vexames e humilhaçõ<>s. 

E:,sa patrulha rnt,enclc11 jr revistar 
o alludid'l rann oflirüil aprr.:>r d" rs­
tranheza e <lo delicadn p10tec;l,J das 
pcssóas que nelle \ iajan,m. qur s:io 
do mais alto conceito e reprcs~nta·;ão 
soei~! em nossa t<'rra 

' ) 
Os policiar, df'tivrram nor mais de 

uma vrz quP .iunto á patrulha não se 
encontra n,,nhum funccionario do 
fisco pernambucano. 

Ademais. ainda mesmo que o carro 
trouxrssf' municõcs. conforme a de-
1111n,:-ia levada aos janizzaros da po­
licia est,acista. em que lei, cm que ar­
Ugo d0 Codi~o foram buscar as aucto­
ndarlC's pe,·nambucanas apoio e in­
centi \"O par,, tacs \iolencias? 

Entretanto. emquanto assim se pra­
tica em ml'iO de uma est,rada ligando 
duas capilaes. transitada de ordina­
rio por gente decente e limpa. a poli­
ria ele Pf>rn::imbuco é de uma inqwt­
liíicav<>l df'Sidia na fronteira com 
Prinrl'za. consentindo alli no livre trà­
fri:ro de cangaceircs da peor especle 
<> rlr1xando QU" se abasteçam aberta­
mrnLe de munições compradas no Re­
cite 

A inda hon tem chegou a esta capital 
I e ~ sol uçii,o do caso ao dr. Epi- , 
[;(('lo Pessoa . 

quinze minutos a marcha do auto, 
declarando que tinham ordens s0 véras 
para examinai-o ric:orcsumcnt,e Ac-
crescentaram riue n t.i nent" cemman­
dante da força fór~ l":nr iqut>tar a "S­

trada ele Alliança. com idcnt1co in­
tuito de lhe entrarnr a viagrm. sr 
porventura tomasse aqu 0 lle caminho. 

o agrntr fiscal Juvenal Simõf>S de 
CPrvalhn, ffU" servia na Mesa de 
Rendas de Prmceza. onde havia fl-
1·::icto porque nâo tivera tempo de se­
e,11ir seus companheiros. e de onde se 
transportou livremente para Flôres, 
sem ser mcommodado na viagem, num 
caminhão que fôra ao reducto de Jos~ 
Pf'r,,ira carregado de munições. 

Agora o chrfe do governo pa­
rahybano recebe mais os seguin­
tes telegrammas do preclal'o 
brasileiro: 

RIO, l li - Suassuna tele­
graphou-rne que ia tentar 
encontrar-se com .José Pe­
reira. a fim de rf'sponder 
r:om segunrnça. llega qne o 
official que atacou sua fa­
milia m"io foi Arruda. de 
Princeza. que após o rom­
pimento seguiu p:ira Con­
ceição e não para Teixeira. 
foi Feitosa, ,·indo de Cam­
pina, antes da eleiçiio, não 
sendo, portanto. ,·erdade 
que a primeira ag~ressão 
haja partido dos seus ami­
gos, como eu affirmára. 
Todavia reputa isto secun­
dario. dizendo que o prin­
cipal é s~1h-ar " ordem e a 
tranquillidude de todos os 
parahybanos . Abra ·os. 
Epitacio. 

RIO. 18 ( l lrgenle) 
.Suassuna telegraphou ao 
dr. Esl,1t•io Coimbra rli­
zendo qrie de11 conhecimen­
I o a .los<' Pereira da sum­
mula do meu telegramma, 
tendo este respondido mio 
confr r cm qualquer es­
pirito de conciliação do go­
' erno da Parahyha . Ter­
minando Suassuna dizi::i. 
julgar írucassados os seus 
esforços para e, ilar que a 
situaçPo se aggravasse ao 
extremo de nüo pennillir 
q u a I quer entendimento. 
Abraços l~pitocio . 

Quem o ,·i n e quem o ,ê' O 
,;r. Joiio Su·,ssuna foi o fomen­
La<lor princip:11 d:i drsonlem. 
solidarizando-·;,• com os intui -
los agitado1·1·s d<· .J,>-.é l'errir:1 
(' mlimando os s,,,1., :11nign, do 
serl:io :i :H·nmp:i nha r<'ll l o L1c­
<'Ínoroso e:i11d ilho, ,·omo sr 
condúP do l<'le gram111;1 ;ieinrn 
lr;rnscriplo, dirigido :10 sr Pe­
dro Firmino 

Enlrclanlo, 111;1! romc•: 1d.1 ·1 

,H·,:.10 policial cont r11 ns h:1ndo­
lei ro-,, rprorrc :10 ,lr r·:pi t ,1cin, 
ao g,1,cr11,1dor l·:s l :icip, no pro­
pno ;1rr('hi.,po ela Pnr.rh:-,h:i, rm 
pró! de nma '-OI t1<.:üo p:1d fil'ado ­
r;,. E, no final, qrnmc!o ludo, p:i-
1·ccc. llw co,-ri.i Jwrn . tem de cs­
b.rrr,ir diaptr rh ob~fiii:1ç1.•o de 
José Percir:•, Cl!' n.."io qt•ercr de­
por ; 15 arma .... 

Diant e <IP.' tudo is•,o, q11t> 110-
me dl!.r ao C"r· eter, á compo!-­
turn, â coherencin poht! é, . .i 
C.!~!)OS!(..;'0 ~t..~:.0.1! c:.!Õ :;:- JO..!O 
.JU- 11r ... ., 

Sem oppôr , esistencia, porque nada 
tinham que temer. os alludidos con-
terrancos faculta1·ar.1 o mais; mm11-
cioso exame d0 carro. 'lU" foi revis­
tado pelos pol•i:-iar-;.,. que n~nfiraram 
não conduzir o mPsmo arma111entos 
ou munições. conformP denuncia na­
turalmente vchiculada para aquclle 
posto. 

Já ao sah1r. um rios pa~.sagFiros d1s­
Sf' á patrulha que para ser smcero dP­

clarava trazer num dos bolsos do for-
ro do vehlculo um revolver. e se ellA 
tinha ordem de ::ipprPhend.,r qualquPr 
arma encontrada. não fazia nenhun a 
duvida cm entregai-o espontanea-
mente 

Não se comprehende semelhantr 
procedimento da policia d0 Pernam­
buco, que ja se l'em tornando affron­
toso e sobremodo humilhante para a 
nossa terra. que afinal de contas nã.o 
r nenhum CO\'il clP malfcitc,res. Nrm 
se dii:ta que I acs prnvid1>ncias tem o 
objectivo da cohrança de Impostos ,,, ____________ ,,_, ____ _ 

Essa symptomatica indifferença é 
, tantn mais la.Afentavel. quanto para 

Ç'.arantir o isolamento da villa para­
hvban~ ublevada, bastaria um es­
forço clr pequenas patrulhas, nas duas 
unicas estradas que lhe dão accesso 
pelo lndn de Pernambuco. 

M~s. <'m vez disso, o que' se vê e 
n poiicia pernambucana empiquetar 

r a estrada de Recife, para revistar os­
tEnrivamente. em melo a grande aJun­
t·rnH'nw de povo. autamoveis offl­
cia"~ da Parahyba. 

P;,•rcp-nns que. em face da lnsis-
, trnr-ia c'r semelhantes processos, em 

nart. · 11011ndorrs da velha cordialida­
de cn•rp os rlois Estadcs. o natural 
sena t:,m 1)ém cmbargassemos o tran­
:; tr, dns passageiros do Recite, que se 
rl"stin:rn1 á nossa capital. O maior ln­
ter<'S'S:>do na mais ampla liberdade de 
tran°ito e justamente o commercio de 
RE'cl.r ,.. r],c é qur se resentiria de tal 
,·eprrsaliJ. q11r, felizmente para todos 
nu: , não se enquadra na mentalldade 

~ rs()1;,1,,ri11 f•111" ,, 
! . 1~11,·11 ,, !/fJ(( 
1 

I

; 1 r -:orosamente pautada no espírito 
cias franqmas constitucionaes, que ora 
domina os homens do govêrno da nos-

1 
1 

' 1 
I 

' ' 1 

' 1 

U111 td "._!; n, mm o do 
JOJ'/1(7/isla Orn•o!do 

Clwlra11bno11d ao 
jJJeç1dcnle ')'oâo 

Pessô11 

() brilh 1nte jorn,11í<;t;, Pfl· 

rah~ hrino dr. Os\\,l!do (;h:1-
. , auhrrand. e -prnn.i·nd<' 
dn l~C'pt1hlic :1 rm S·iq ~'.ttt - ; ' 

ln r ·1d111l dirutnr rfq I)i;i- ' 

rio d;1 Noite, que sC' publi-
I ca 11;1rp1rll 1 n1rlrnpnlC'. diri- 1 

' ' ; giu :10 sr l""<", ir] pnl.c .ln iio , 
1 ' I l'('S',()i\ I' s11 h Pq\lCllll' klr- 1 
1 ' , gr:t 111 m 1 1 

~ "S,n l',\T'l,O. 1:-; Cnm· ~ 
' prinl('nlo n don1 s: 1111 c nl c , . 1 

' 1 1 <' e pl'la h1 ·;1 , ,1 ,, intr111end 1 1 
1 ' 
1 ,otfil11dc ,1,, r]d,·s.1 d,1 IH I 

' 1 ; 10110111 i11 d,1 P:i rali~·Ju r<>n 
~ lr,1 11 ;1• :;,1lin dos c:111 

' 1 
1 , 
1 
t 
~ 
1 
1 
1 
1 
; 

' t ~ 

gac,·iro·, prr~I i"i:1(lns. pe­
la cornp l:>rc11ri;1 inc()i,ÍP -
s,"r t <ln l'O l"f'"l frdrH1I . 
Conte , . 1':,c cn111 u n,inh.i 
iptcn 1 0Jit1~,-;,,r11r!c e cl0 

"T)icir1oi!• oilt" .-\tte?1c•o­
c;as !"-.nud;,~·Aes Osma !r!o 
Ohate2ubnanc!." 

·~--·-------------------

:;a terra 

O DIA EM PALACIO 
O sr nresidente João Pessôa fez-

•"' rrprescntar pelo seu assistente mi­
litf'r nn Sociedade de Protecção á 
Tnfancia por occaslão da posse de sua 
dircctori.i. occorrlda ás 18 horas do 

dia 16 . 

n ,,. p1·eGídent" ,To1,o Pessôa a~sl­

gno11 honl <'m r.s seguintes decretos 
l•'.xoncninrlo Manuel Cost.a do lo­

r,1r dr vl~i>• do Serviço do Abastecl­
mcnlo d'Agun dJ cidade de Campl­
iP Grnnct~: 

conccdPndo tres mezes de llcença, 
rnr:1 tPlamrnto de saúde, ao dr 
JuynH' Lima. i11cdico legista da Po­

ltt 1:1, 

l''<0•1~1-~•.1do. a pe.dido. d. Herundl­
n· • Fenc!ra da Costa do cargo de ad­
j1rnct.9 do grupo escolar ' So!on de 
Lu~.,na ... da cidade de Campina. 
Gra!1de, 

ronccdendo tres n!e:es de !!cença, 
pa!'!! l!'atamento de saude. áo bacha­
!'€! !J!cn!.::!o Ma!a, Ju!: c!e c!!!'(,;to c:i. 
c,:,.:: .. ~c .. C:e C::..to:e C:e, Rc.;:,::.. . 
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